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Prepara-se o Presidente Nasser
Para Visitar a URSS e D. Populares

Conferência com o embaixador soviético —. Comentários da «Prav-
da» sobre a tentativa de pressão imperialista contra o Egito —

Posição da Iugoslávia

JOSÉ BATISTA
NOVO PRESIDENTE

DA UNE.
* »**-9a»r-:»-a> ¦ ¦*. ***..-¦». ,

I*ul eleito, ontem, prcsiilcn*
I,- du Unlüo Nncldiiul dos F.s*
ic.ilniiti-s para u gestão llir.G»
ic.h .. universitário Jom: 0a*
iM.i ilr Oliveira Júnior, II*
¦i. r i-sti.di-.r.lil que se d«s«
.iii.ni iliiraiitc i. ,,.. -'nii- cam»
I ::nli:i contra O inilllflllo «lus
I .tax^a^1!!*. íbis bondes e tOm»
l>.-;i|.,UrL'8Jllcntc. «Ia CoinlssAo
. jrniahenfo t'o-,i(ni » (' •
iriila.

A elelçJo «le .losé Batista,
óitlmo «io do Congcrsso Na-
i-iuiul do*. ICsludantcs quo so
¦¦'ii-eiToii ontem na Unlvcrsl-
ilatlo Itural, foi saudada por
Iodos eom entusiasmo. A
hora cm «iuu encerrávamos
..a trabalhos, prossesrnia a
uiiurnçüo para os demais car-
-,ii> da diretoria da UNE.

. :..a-'«à*S!

CAIRO, 
W (AFP) — O

presidente Nasser contl-
nua seus preparativos para
sua visita a UniSo Soviética
e aos países da Europa
Oriental.

O presidente recebeu, on*
tem, o embaixador soviético
Eugene Kissclev com «iucm
conferenciou sobre a próxi*ma viagem.

Anuncia-se, por outro Ia*
do, que continuam us cônsul*
tas entre Budapeste e o Cai»
ro para o programa da visl*
ta do cheio do Estado Eglp*
cio à Hugria.

A viagem do presidente
Nasser, que deve começar,
em principio, a 15 de agôs-
to, durará um mês. Visita*
rá sucessivamente a União
Soviética, a Rumàniu, Tche-
coslovâqttia, Bulgária, Hun-
gria c Polônia.

CONFERÊNCIA
CAIRO, 30 (AFP) — O

presidente Nasser, manteve
ontem, à noite, o encontro
de uma hor.\ com u ombai-
xador da União Soviética no

(Conclui nn 2.* i-..-...,. • .

A mensagem dos operários navais, recebida sob grandes aplausos:"Mossa cota já está coberta. Quere mos, agora, fazer trezentos coníos"
— Demoradas manifestações ao se rem anunciados os primeiros exiias
da campanha — Artistas plásticos, bancários, favelados, funcionários
públicos, camponeses, o povo todo aiende sos apelos para doiar de

novas máquinas os jornais populares

Qoo intenso entusiasmo da^ multidfio presente no
auditório dn A«sotiftçfio
Brasileira de Imprensa, foi
lançada nn noite de ontem
a Campanha de Vinte Mi-

Ihôe.» de Ajuda à IMPREN-
SA POPULAR. Os trabalhos
foram dirigidos pelo radia-
lista Mario Lago, tomando
ainda a*sonto à mesa it Sra.
Frota Moreira, o nosso dire-

Problemas dâ Energia Atomita Para o Brasil

UMA NOVA MISTIFICAÇÃO BO
DEPARTAMENTO DE ESTADO

I

tor Pedi-*» Molla Lima, o
escultor Honório Pcçanha, o
dr. Augusto Bclcm c os Srs.•-•i. rn.. Campos e Henrique
Cordeiro, representando a
comissão carioca da campa-
nha.

SOLIDARIEDADE DOS
AUTISTAS

Depois cie abrir os traba-
lvilhos, Mário Lago passou a••alavrn ao dr. Antônio Cam"
pos, que íéz um breve relato
das dificuldades encontradas
pelos jornais populares do
pais e terminou apelando pa*
ra o esforço de todos pela co* -

(C.iitciiii in..-;.« i\.mim)

Qui.s Fazer o Jogo da Polícia
e Teve Que Renunciar ao Cargo

j Òs metalúrgicos de Volta Redonda recha-
çam novo goljie — A assembléia destroçou
:tfi discriminações e divisionismos com que
a policia pretendia minar a unidade do
sindicato — Renunciou o presidente que
Mo soube honrar seu posto (Reportagem
de Pedro Machado de Souza c fotos de
Alaor Barreto, leia na quarta página)

ú

Sobre o tema "Problemas d;i Energia
Atômica para o Brasil", o deputado Dago-
berto Sales falou ontr-m à noite no Clube
de Engenharia a uma numerosa assisién-
cia, na qual pudemos anotar os nomes dos
engenheiros Maurício Joppert, presidente
da agremiação, Firmo Dutra, Luiz Rodolfo

A 
opinião pública brasileira já está esclarecida sobre a ne- é Cavalcanti de Albuquerque e Álvaro Café,
eessidadc do Brasil estabelecer relações diplomáticas o | do seu conselho Diretor, Caio Pedro Moa-

Lomereiais com todos os paises. O reatamento «lo relasoes g
iuiii os países socialistas ó hojo uma exigência nacional, |
iiniii relvinuicaçáo müuvria em cuja vitória estão interessa- ^
dos todos os ramos do nossa economia e correntes de upl» |
nino. O povo brasuelro está convencido de que a ampliin-uo g
ti (iiversüicafião dos mercados é indispensável pnra desato* |
gar a situação dlíicU que atravessa o pais. Ú

Nessa, 
condições, o Itamarati não pode mais resistir com p

cíiciencia aos reclamos pelo reatamento. Tornaram-se f,
tompiciiuiiéhte ínsulicientes as omissões deliberadas, aaS pro- g
toiácóes e negaçaa nos departamentos do Itamarati c quo |
tniito proveito tem trazido aos senhores de Wall Street, mo- |
impoUstas de nosso comércio externo. Por isso, novos meto- g
ilos — mais aibiiinos e traiçoeiros — são empregados, sob g
inspiração direta do Departamento de Lstado. Agora, elo g
viu-se obrigado a, sair a campo o lançar novas mistiflea- g
toes através do jornal exatamente do irmão do ministro do |
lüxtérlor, sr. Macedo Soares, com o objetivo de defender os 

p

clr, general Edgard Buxbaum e coronel
Salvador Benevides, entre outros. O orador.
a base de dados, situou a carência do pais
no referente à produção de energia, Icnni-
nando por acentuar a necessidade de res-
guardar as reduzidas reservas de monazita
de que dispomos para sua utilização «m
esse fim. Amanhã daremos reportagem da
aplaudida conferência.

PARA OS TRUSTES AMERICANOS,-
0 EipSTMO A JUSCELINO

Comunicado esclarecedor, assinado pelo sr. Lucas Lopes e os diretores
do Eximbank — A transformação das ferrovias estatais, a limitação
do desenvolvimento nacional e a aquisição de excedentes agrícolas.

imposições feitas e aceitas
fiespacho distribuído, on- são de um empréstimo ame-¦*"**tem, pela <-France Press* ricano ao governo brasileiro,

dá a assência de um comuni-
cado conjunto, ass. pelo sr.
Lucas Lopes e pelos direto-
res do Banco de Exportação
o Importação, ao término das
negociações para a conces-

evidentemente lesivo ao nos-
so pais.

ASFIXIA DO
DESENVOLVIMENTO

Iniciando com a exigência
cie um controle da inflação,

privilégios monopolistas ianques em nosso pais.

Outro 
não ó «> objetivo da «descoberta» do «superentre* :|

guismo do » lados» com a qual se regala o «Diário Ca- |j
rioca». Mus a propaganda de Washington teve que fazer, |
primeiro, uma comissão: liá mesmo um grupo o uma poli- ^
tica entreguistas no Brasil. Seu objetivo ê manter a domina- %
Sjão do mercado nacional pelos americanos. O sr. Macedo Soa* g
res, nas colunas do «Diário Carioca», coníirma isto com rique- g/it de detalhes. Mas, maliciosa e fraudulentamente, procura ia 

|tor dessa confissão um trampolim contra o comércio com o ^
leste e, para isto, mente e calunia, o quo afinal de contas e 

^o oficio dos entreguistas, ág
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«ue quer atinai o Itamarati através das colunas do «Diá- |
\-Jrlo Carioca»? Qno lhe encomendou nir. Foster Dulles: p

O (iuo êle quer, cm principio, é perturbar ao máximo as me- |ilidas pelo reatamento do relações. O que êle visa, de une- |
illiilo, é torpedear negócios vantajosos para o pais como |seia a encomenda brasileira do trilhos na Polônia Popular. |- I"
Acontece 

«jue, no que se refere a uma politica do relações g
com todos os povos, não se trata nem siquer de restrin- |

glr ou limitar nosso comércio com os Estados Unidos. Não g
se trata «le substituir mas do ampliar os mercados exttr- fe
nos do Brasil. A questão é assegurar o escoamento normal, |a preços justos, da produção exportável do Brasil e não de 0ontinuarmos ã mercê das manobras monopolistas e por isto ^mesmo baixistas dos ianques. Quanto à encomenda do tri* ^lhos poloneses, é simplesmente ridículo falar em pressões ^
sobre o governo. A encomenda foi feita na base da melhor g
oferta, do negócio mais vantajoso, ""¦"» "«"•> »»nni.ni*rftiii«1a %
na aua! candidatos americanos

Realizada á VIII Convenção
dos Còntajbilistas Fluminenses

Realizou-se de 2.6 a 2.1' do corrente em Volta Redonda'aVIII Convenção dos Conlabilistas Fluminenses. A Asso-
ciação Comercial de Volta Redonda prestou domingo
ultimo uma homenagem aos delegados, oferecendo um
coquetel cujo flagrante vemos na foto acima. (Reporta-
gera na segunda página.)

CONTRA 0 '1QCX-0UT" DOS ÔNIBUS

Devassa nas Empresas
Com Toda a Força da Lei

— que deverá incluir uma
redução das despesas gover»
namentais em todos os ní«
veis, isto é, até as atividades
ligadas ao desenvolvimento
nacional — admite o comu»
nicado, <:conio primeira aju»
da», um empréstimo de 100
milhões do dólares para o
reequipamento da «Rêda
Ferroviária Federal S. A.>.
Assim, é anunciada nos Esta*
dos Unidos, cemo sendo pro-metido pelo Presidente Kubi»
tschek, a transformação da3
ferrovias estatais em.emprê-
sas de economia mista, con-
tra a opinião unânime dos

(Conclui nu. 2.1 Mglntv) ;•

Mostra o diretor de
Concessões como
pode o prefeito con-
trolar as operações
sem depender de
concordância d o s
proprietários
— Reunião, hoje,
no Guanabara, às

10 horas

— «Têm o prefeito toda a
íòrça da lei para determi- |:nar perícia contábil nas em-
presas de ônibus, sem depen-
der de qualquer anuência ou
concordância dos proprietá-
rios», declarou, ontem, à nos-

(Conclui na ü.» J.'nglnu)

IMPRENSA POPULAR NOS ESPORTES
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DECRETOU 0 N0V0 GOVERNO PERUANO:

Anistia, Liberdade de Imprensa
e Revogação das Leis Fascistas

Oito concorrentes ao
Grande Prêmio Brasil
do próximo domingo
Amatiry, revelação do
Botafogo, foi o craque
da última rodada
Pràdà não jogará
bàdõ na seleção da
Tchecoslováquia

4 Treinaram ontem os
veteranos; novas ade*
soes â Associação

Convocações para a
seleção: Flávio pediumais Vavá e Bellini

'Leia na quinta página)

^T^rTltZZoTo^Z I Arquivados todos os processos poli t
ão haja concorrência, clamam pelo | O.OS a regressar ao pais — NeilhU J\americanos querem e que nao

monopólio em detrimento dos legítimos interesses do Brasil. , . , ,.
Por isso, os longos editoriais que se voltam integralmente r, ' ., l, *.; ~~ uesüs
contra seus infelizes autores, pois começam por uma coníis- | 

* 
£?»s£ 'í! - t ° Para

são que os denigre e lernünnm por uma calúnia impatrió- ^ ciommgo, ja nao navia, nas
ilea que os desmascara. % Vnsoes ?"u.an?S. um ur.ico

p preso político. Foi também

Essis 
manobras não podem modificar a realidade. Os In- á radicalmente suprimida a

terèsses vitais do Brasil tornam insustentável a manu- g censura à imprensa. Foram
tenção do mercado único americano. Precisamos de novos (| arquivados todos os proces-
mercados onde possamos vender café, algodão, cacau, cou- ^ sos ou ações policiais por
ros, etc. Onde possamos adquirir por melho- é exercício de atividades poli-
res condições os equipamentos e matérias-pri- yÇ^v % ticas, sociais ou jornalísticas,
mas reclamados pulo pais. E o Brasil há de / ^_\ S| Nesta mesma hora, o Ml*
marchar in. encontro desses mercados, porque j R|| ] % nistério do Exterior expedi-
úste é o desejo de toda a nação, porque esta V *t|yy 4. ra cabogramas a todos os
,;- a melhor conveniência dos interessei iui- \+^J%sr £ cônsules e embaixadores or-'-lonsls, i denando-lhes conceder visto

ticos e convidados todos os exila-
ma lei de exceção vigorará mais

peruano que queira viver em
sua Pátria.

Dos cárceres da Capital,
saíram, a noite passada, 28
presos, incluindo os que o fo-
ram em virtude da revolu-
ção de 1954 em Callao, e o
general Marcial Merino, che-
fe da Revolução de Iquitos,
em fevereiro último.
DECRETA O CONGRESSO

LIMA, (AFP) — O Con-
gresso do Peru, em sua ses-
são de instalação, procla-
mou anistia e indultos ge-

MükWL******®** IO? ^

ciai, derrogando todas as leis
de exceção e disposições con-
trárias à Constituição. Foi
proclamada completa liber-
dade política no país e o dl-
reito de regressarem à na-
ção todos os exilados, quais-
quer que sejam as suas
idéias, correndo por conta di
Estado todas as despesas ne-
cessárias ao cumprimento
desta disposição.

Essa lei, aprovada unâni*
memente, foi apoiada pelos
diversos grupos políticos do
parlamento, sendo assinada

Oa craques tcliecoslovacos estão sendo carinhosamente tratados pela imprensei e o"
público brasileiro. No alto, o jornalista Milos Vesely, integrante da delegação, falando. à IMPRENSA POPULAR. Em baixo, o goleiro Dolejsi, no treino de ontem
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Comurcinl
Com • j-ariiclpaçfti ii*

MMfla úm nuoktpioi da
Raiada «* eftrcf ae áw deli»
b*'I"« traíiíUM »*e «Je 90 a 98
«a torn-Me, m auditório úm
fèmUi ii^ma Paiuijã Caio.

f»«->= 
da C8N, em Volta l.»v

oftda. H VIU Convcocjo K*-
laduai «i-.a i'.(.«.-.i.iü-i.,, iui
¦UMMMi Em* «•ronvenç»--*
r»-aii.'.»ii> •.<• comumcnie ioiüos
©s _i...i r víNtin o aprimora
mento profhvüoruil úm con
tAirilillM do Guiado. A VIII
Convento eonvot*da *¦•¦» o
pair«»fií»i(» da ,-Usqcíuíq dos
Cfiitiotiiiitu.- de VollA Re*
domla tsvta como prlnei|»íiU
pomos de «*u lerítw ei t»
fuime» poiiton: It - Kn»l
na; 21 -. Ampliado «ia Or»
?*tíil.*.V,.. 

.!. -. l'.h'.il, 'i-iít,;
_ | — CtVdlgo de clica prof,*•lona!

A8 DEl.EOAÇrtES
De 1'etràfKill», velo _

maior dolefieçflo chefiada f».lo dr. Flor cl Careta, do Con
¦ellio da Am-vIuc/Io Comer»
«dal daquela eidade, Frei Ma-

lia». I•-•'» ¦» sram doa ira-
wain- i»_-»-*- in--.i i.*«
<¦¦¦ - (-¦' i. = • ¦'iiUI>i|U<i..»-» ».»
... . • -li 1'.. ».- I,.(;..„ (t«
i ...'.-:. ..... tietúlio Varg*» u
• -i.t...i-.i í;. «_i «ia «.-:». ..,.,
j*í=».i UUaldu Udto, Tar«inl<
»•»'» «1»' .Mr.l.:i|..s. « l.ll.ill,,
Pis» Filho, d«» l'<i ..II..I1-..-1;
In Nacional de lmlA»trta e
Comércio, dr. Ja*6 de í»au«,
prioíiiuti»da AsiwíHaçâo «los
< . i MI..1.I. de Voltai: inn -.. dr. Serviu Augiuio
Pinho Braga» prenidenle da
A -»H l.itJl, « '.llll-tl !..l li- !, -
ti: i e Ai;i.» Famoríl de Vol-
ta t:»• *.¦¦¦¦¦ ¦:.». e ar. Ollvio .'..»
Hantoi vire |.i»-»iii»-i;i.- .!.-.!.!
iilislli.» entidade,

RECEPÇÃO AOS
PEUEQAD09

Oa delegado* foram alvoi
de algnlflraiiva homenagem
da A».-.-•»-i.i..:>.» Comercial, A
rcrritcao t«*ve limar na aada
tlmbóílca da rntlilnilc, no ha-
lao «Io •-M.i '...'iri it..v..i.. m»n
do oferecido |n*lo» diretor**»
«Ia A-..... i,i'..t», Comercial um

Não Abandona o PSP
o Bloco da Minoria

Esclarecimentos do deputado Fernando
(Ferrari, líder do FrB o vice-líder da maioria

na Cânara
O dtptuado Fernando Fer-

rarl, líder dn PTU c d«i Ido-
co minoritário na Câmara,
pi estou - .-> Jornalista, os
seguinte. esclarecimentos;

— Existe a máxima cor-
dlalidado entre os p..rtlil;jdo bloco parlamentar da
minoria. Vimos atuando cm
conjunlo, »cm dlrcrcpüncla».
lfá poucos dias, ainda, reu-
nimo-nos com cs lideres do
PSP e do PR, tob a presl-
dência do Sr. Goulart. Nessa
reunião se afastaram, cm

definitivo, pequenos c-bsti-
culos que vinham difleult-n-
do, cm alguns setores res-
t: .¦ . a nossa ação comum.
D.Jtoiihcço qualquer falo
que Inflrmc as tlc um. .
que acabo de fmer.

» Anunciou, depois, o Sr..
Fernando Ferrari, que na
1 ii-••¦!...( qulnto-fclra cc reu*
nirá a bancada do PTB, cm
sessão presidida pelo Sr. Jo-
fio Goulart, para discutir. ui.!- . relativos à «Ho do
bloco parlamentar da mino-
ria.

coqueie. «us convendoiu.lfi
tie»\o eiteoinru de (ronli-ur
hUmk<*'>- o dr, Au_us«-< ri
mio llraga, prt*-.itl«íiii«« da As»*!...i.».._>» «'..i.it-i.í..i o diretor
da Cia, SUaialora, saudou
m delegatlos, enaltecendo «
Imjwrtâiieia d» eonelave. O
sr. Ovíliei Jotó «l«s :;¦!.•.. -.
vlea presidente «1« A*soels»
cão te estendeu »õbre varia»
dos aspectos do desenvolvi'
mento econômico dn Municl»
pio de Volta Hedonda. i • ¦
ratn altula da palavra os pio*
fe«,><,rcé fiiii !<> f/ibo, i.h.i
lio Pia», o dr. Garcia Floriel
•li Aüi-iclaçád Comercial de
Peii-âpolls, l-Yel Malias, e o
dr. K - - Gilson.

Falando 4 reportagem da
lM!*lu:.\.SAFOÍ*l'I.AÍt, ^r.
Ollvto J..-.I- dus Santos, vi*
•^presidente- «Ia a ¦-.- i.h. ...
•Comercial, declarou qua a
reali/aç.Vi anual da Convvtvi.*n, Kstadual dos Contábil1**
tas 6 uma lm|M>rtnnto Inicia-
Uva que realmente visa o
niierfeicoamerto técnico «lo
profixslonal, para que possa
nvnnçnr iiarulelamente eos

GRANDE BAHE f)A ,\.('A.I.I).
A prlraolra festa dançante da Campanha
Pro-Imprensa Popular — CamlIUatua a

poatòa
A AC AID tnrá rritlimi. nn próximo Hin 4 rfe<w .'¦•. -.<:'<i i.i. nn .ii/(„. ,/,( //.i/i.,., Portugal, mi

1'rarn Onsf, Jti, um uramtv Imite rm hnmtnugim imt
mui» ilnlteutítít timlgnt iln impnnmi democrática.

Animará aa ilançua a Oraucttrtk ifr S. II, Batuta
Portugal, t> aerrf «rre/rfo mafiuUlea ..mi,.. rf«» bar.
Haverá também um »ahaw» eom arllatn» rfe rrnowt»
«' prèmha scriln iltetrllmldua mia cumprõi» du or.
roncada,

O t'1'ta daa Svtembrlnaa oferecer d uma linda
/¦•:•« ri candidata do concurso da minha da Imprentn
Popidnr que utillver muior número de votos,

t convites ealilo n disposição dos inttrensados
na sedo du ACAID, nn rua Ateara Alvim, 32 .
;'/.' andar.

NA CÂMARA

COMITÊ DE IMPRENSA
CONGRATULA-SE COM
A CHAPA VITORIOSA

-i

A pro|KjMta das elelçiies
realizadas no Sindicato dos
Jornalistas Profissionais do
Rio do Janeiro, daa qttals
saiu vitoriosa a chapa enca*
bcçada pelo Sr. Lul_ Ferrei*
ra tiuimnrftes, o ComiU dc.
lmprenua da Câmara dos,
Deputado* enviou ao eonfra*
do recnoduildo a preriden-de*scnvolvlmcnto o o progres* l cla o seguinte tclr**rama:

to do [>als. d « ..mui- dn Imprcmm dn,

« .iin.iin <tn« H.-PUI.I-I..S .-».»,
Krntiilasit cum a malurln dos
'.nu ill.t • . . .Hin. ri-., rt'«'ll**

Ki-niln para n dlrctiirtn du
Slndlratu n t-hapa i-iir.-ilii-»;»-
«Ia pelo iiii-n.- ronfrade, ia-
'/rlllld VOMS pela . ...il • --I !.i

du na ilcfi**»» dos lnierc_sea
d» classe, (nns.) — Irliuti
Huuza, iui-.iiii-iii.-: Queirós
« .iiiiMii-.. \li.¦ (,;. I.I ;.!.- C
1'aulu Cabral, secretário.» .

DECIDEM ÜS MARÍTIMOS

ÍOTíio e i ão Sim is lum!»
Nova ii-inii:m doi iiii if ni' •» boje, a« 0 liornn, no Bimlifato du» »»..
;-11-...1. .i.i -.Í....1.II.I lieroaflle — ('tinatttuld.iii,nareuallodeoniemi
uu eetDUadee de nãaoeaa o ttn pi^papuidaepepelldoottalqupr
aunir-iilii t-m lugar tlit «Mjtit|utnt«;;1 o — Alinltt liojci an 1H lior.i,», n

HIIIIUI.» dll «uIImIIm. du l \ w

OS GOMMiS «1
EXITii a cm

No próximo dia 3 na U.M.E. debate contra a alta do custo de vida

DEVASSA NAS EMPRESAS
COM TODA A FORCA DA LEI

Um grande debate contra o
alto custo da vida, promovi*
do pela Comissão Pcrma-
nento Contra a Carestia,
será realizado no próximodia 3 de agosto, as 10 30 hs.,
ua sede da Unlao Metropo*
! ¦ 1.--..I de __tud.,ntcs, A Praia
do Flamengo, 132.

Nesse mesmo dia, caso
nlnda não esteja negado em
definitivo o aumento das ta*
rlías de ônibus, a Comlssflo
ir., ao gabinete do sr. Negrão

de Lma entregar milhares
de assinaturas Jà colhidas no
memorial contra a abusiva
prctcnsüo dos empresários
de transportei.
NAS FAHIUCAS, ESCOLAS

E IlUAS
Estudantes, operários e do-

nas de ca«a têm constituído
comandos que mu lilás de
ônibus esclarecem oo povo
as razões da campanha o
colhem assinaturas para o
mcmorl.il. Onzo comandos

ICun. i ¦-'•' .I.i 1.1 i'...:n d
sa reportagem o diretor do
Departamento de Conces-
Bôes, engenheiro Hugo
Tliompson Nogueira.

ESTARÁ CUMPRINDO
A LEI

Acrescentou ainda o dlrc*
tor de concessões da Prefei*
tura que, caso os proprietá*rios de ônibus continuem em
sua intransigência pode o
prefeito requisitar informa-
Coes ou fazer a inspeção dl*
retamente. «Com Isto — dis*
se — esiará o executivo mu-
nicipal, nem mais nem me*nos, executando o que» deter*
mina a lei 775 que, ao fixar
ns tarifas determinou iam*bem que fosse criado o Ser-Viço de Controle Econômico
e Financeiro.»

CONTROLAR AS
OPERAÇÕES

Têm os proprietários doÔnibus retirado veículos decirculação numa provocaçãoao governo e numa teniatl-va de irritar a população.Negam-se sistematicamente
a permitir que o governomunicipal controle sua ren-
da, observando diretamente
as operações.

A esse respeito disse-nos oengenheiro Thompson No*
gueira:O artigo 13 da lei 775diz que o Serviço Econômi-
co e Financeiro controlará
as despesas com operações,
depreciações o remuneração.
Ainda o decreto 12.860 de 21
de maio de 1955 que cria eregulamenta as atividades
dêsse Serviço, subordinado ao
Departamento de Conces-
soes, lhe dá atribuições su-
ficientes para requisitar to-
dos os elementos necessá.
rios para o cálculo de tari.
Ias e lhe garante a autorida-
de suficiente para lnspecio*
nar diretamente» as emprê-

. sas.
PODE NOMEAR MEM-
BROS DA COMISSÃO

CONTRA A
CARESTIA

Para se negar à fiscaliza-
t9o direta, as empresas se
têm apegado à alegação,
além da que é ilegal, já des-
truida, á tle que «náo permi-
tiráo que estudantes ponham
a mão em seus livros».

Disse-nos o Dr. Thompson
Nogueira:

Êsse exame contábil po.
/ dera ser feito diretamente

polo Serviço de Controle Fl-
naneciro ou por quem o pre-

fílto» dc suu livre escolha,
determine. Assim o íacul*
ta a lei- Poderá inclusive, de
acordo com a nova redação
dada ao artigo 5.' da lei 775,
criar uma comissão especial,
com ou sen: participação do
Serviço de Contrêle.

REUNEM-SE HOJE COM O
PREFEITO

Para dar a resposta oficial
das empresas à proposta do
prefeito, os proprietários es*
larão hoje, às 10 horas, no
Palácio Guanabara. Falarão,
sobre a aceitarão ou não das

subvenções a titulo precário,
enquanto, num prazo dc 90
dias, far-se-ia uma devassa
na.-? escritas.

Essa proposta (a da sub-
venção) fora assentada em
reunião no Palácio do Cate-

te João Goulart, o ministro
qual participaram além do
prefeito, 0 Sr. Juscelino
Kubitschek, o vlce-pre.-iden-
te João Goulart, o rhiia-.tro
dn Trabalho.

CONTINUAM
AMEAÇANDO

• Os proprietários de ônibus
continuam ameaçando com
o «lock-out». Retirariam os
veículos progressivamente a
partir do dia l.« de agâ-tp.
caso entre em vigor o salário*
mínimo e não haja aumento

(te preços nas passagens.

DIVIDIDOS OS
EMPRESÁRIOS

Entretanto, estão divididos.
A assembléia que ontem rea*
lizaran:- em seu sindicato foi
acalorada. Cada um dos gru-
pos diz que sua proposta foi
a vencedora. O Sr. Francls-
co Alves, presidente do Sindi-
cato, informou que as em-
presas fariam ao prefeitouma proposta conciliatória, e
embora não aceita,-sem a in-
tervenção municipal para rea.
Hzação da devassa admiti-
riam a fiscalização direta.
Enquanto isso, o Sr. Júlio
Jtavollnnge, da Confederação
Gorai dos Transportes e ad-
vogado das empresas no Rio
e em São Paulo, afirmou à
noa:a reportagem que a as-
sembléia, em voz geral, foi
contr-'ria às subvenções e re-
clama o aumento de tarifas.

Após o Grande Sucesso de "A Origem da Vida"
(2 edições esgotadas em menos de 90 dias)

A Coletânea de Estudos Científicos
Lança o Seu 2? Volume!

A Albuimna e a Viria
de A. E. Braustein

Uma comprovação brilhante de que a vida é mo-Jo•de existência dos corpos albumlnóides
PREÇO DO EXEMPLAR CRS 25,00

EM TODAS AS LIVRARIAS

dc«ío tipo já foram feitos,
além du quatro outros quo
percorreram padarias com-
batendo a fraude no preço do
pão. Esto, ultimou, no Meier»
fizeram com que proprietá-
rios fraudadores, que cobro-
vam preços excessivos, de-
volvessem o dinheiro que ha-
vinm cobrado acima da ta-
bela*

O.t operários fillndc„ aos
sindicatos membroj da Comis-
sáo Contra a Carestia tam-
bém estão coletando nsflna*
turas iia.1 fábricas. Só o Sin-
dicato dos Metalúrgicos se
propôg a colher três mil as£t-
naturas, trabalho que já vai
bastante adiantado.

APOIO DA FEDERAÇÃO.
UE MULHERES

A Federação da Mulheres do
Brasil deu a público uma
nota encarecendo o compa-
recimento de todas as donas
de casa ao debate do próxi-
mo dia .1. «em uma demons-
tração de que as donas de
casa desejam o estabeleci-
mento de medida,? em benfl-
cio de seus lares.>

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
I. PAVLOV — Oeuvres Choisies 25000E. A. AS1ATIAN - Su Vida y Su Obra Cientifica 70,00
I. PAVLOV — Los Reflejos Condicionados apli*

cados a Ia Psicopatologia J. Psiquiatria .... 240,00
I. JALIFMAN — El Mundo de Las Abejas .... 360,00
A. PUSHKIN - La Hija Del Capltan 100,00
» » — Los Relatos de Beikin 660,00
N. MIJAILOV — Ante ei Mapa de Ia Pátria .... 120,00
V. KOCHETOV - Los Zhurbin 120,00
V. DEDIJER — Fala Tito 90,00
K. MARX - Oeuvres Politiques — 8 Vols 500,00
G. II. BOUSQUET - Adam Smith 120,00
N. LAZAREV1TCI-I - LÈcole Soviétique 120,00
Mi GRANKT - Etudes Sociologiques Sur Ia Chine 156,00
N. SHUND1K - El Reno Veloz 180,00
H. G. GIJEEL — La Pensée Chinolse 180,00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

Eua do Carmo, 88 —• Sobreloja — Tel: 82-3483

LIVRAKIA INDEPENDÊNCIA
Acaba de receber:

MANUAL DE ECONOMIA POLÍTICA
Em castelhano — Preço: Cr$ 250,00

RUA DO CARMO, 38 — Sobreloja

LANÇADA VITORIOSAMENTE A CAMPANHA
DE 20 MILHÕES PRÔ-IMPRENSA POPULAR

(Conclusão da 1.* rAglnn)
bertura integral e rápida da
finança necessária ao reapa-
relhamento des nossos ór-
gãos. Seguiu-se com a nnla-
vra o escultor Honório Peça-
nha que leu uma mensagem
enviada pelos artistas piás-
ticos do Distrito Federai dan-
do inteiro apeio à campa-
nha, para o que já se havia
constituído a Comissão Rai-
mundo Cela.
CS PRIMEIROS ÊXITOS

O discurso seguinte foi
pronunciado pelo nesso dire-
retor Pedro Mota Lima, que
publicamos abaixo. Fortes
aplausos se fizeram ouvir
quando Mário Lago comuni-
cou ter a comissão Manoel
Bonfim coberto já 15% da
quota que lhe fora destina-
cía. Ainda recebidas demora-
das ovações foram as comu-
nicações vindas do Morro
do Borel, Jacarepaguá, da
Comissão de funcionários do

Banco do Brasil, funcionários
públicos, Clube tí-js Setem-
brinos dando ciência do que
no primeiro dia da grande
campanha, antes mesmo do
seu lançamento oficial, já
tinham sido cobertas impor-
tânoias que variavam entre
6 e 16%.
««COBRIMOS A NOSSA —

QUEREMOS MAIS»
Os operários navais íoram

representados pelo trabalha-
dor Pedro Câmara que lei. a
mensagem dos seus compa-
nheiros de trabalho prome-
tendo todo o carinho da corpo-
ração profissional pela cam-
panha. Suas palavras foram
abafadas numa ruidosa e
demorada manifestação de
aplauso ao dizer que «hoje
entregamos à Comissão Na-
cional 150 mil cruzeiros, que
corresponde ao compromisso
assumido pelos marítimos
com a IMPRENSA POPU-
LAR. Diga-se de passagem,
não foi difícil arrecadarmos
essa importânck. e por isso
pedimos à Comissão Nacio-
nal que eleve nosso compro-
mlsso para trezentos mil
cruzeiros».

Logo depois era lida a men-
aagem dos cirurgiões-dentis*
tas, comunicando a consti-
tuição da Comissão 21 de
Abril para cobrir a quota de
Cr 150.000,00, 10% dos quais
estariam consolidados até o
próximo dln 5.

FALA
PEDRO MOTTA LIMA

Nosso companheiro Pedro
Motta Lima, diretor da IM*
PRENSA POPULAR, falou
analisando a obra realizada
pelos jornais do povo, no
Rio e nas principais cidades
do pais, através das lutas de-
mocráticas e patrióticas dês-
tes últimos anos. Jornais
fundados o maaUdoa oxclusl-

vãmente com o dinheiro dos
trabalhadores, do povo, dos
círculos progressistas que
apoiam as campanhas pela
liberdade e a emancipação
nacional, a defesa da econo-
mia do pais e uma política
exterior nova, baseada na
reciprocidade de interesses e
não nos ditames dos mono-
pólios ianques. Não admi-
tindo a influência dos trustes
e dos setores reacionários, a
nenhum preço, esses jornais
não contam com apoios fi-
hànceirc. que prejudiquem
sua independência e dispõem
de meios precários. Sua fei-
ção gráfica e seus serviços
informativos não atendem
completamente ao gosto e à
curiosidade dos leitores.

JORNAIS DA CONFIANÇA
DO POVO

Apesar disso, são os jor-
nais com que o povo pode
contar seguramente, que não
faltam jamais à classe ope-
rária, ao funcionalismo civil
e militar, aos trabalhadores
em geral, inclusive intelec-
tuais, aos estudantes, às do-
nas de casa, à mulher em sua
luta justíssima por igual-
dade de direitos civis e po-
liticos. Jornais que susten-
tam firmemente as causas
da pátria, defendem o nosso
petróleo, os minérios atômi-
cos para a construção ds nos-
so futuro, a dignidade do ho-
mem contra a brutalidade po-
licial, os direitos democráti-
cos, sindicais, assistenciais, o
direito de greve, a luta pelo
pão e o conforto dos que tudo
produzem.

Dado o extraordinário de-
senvolvimento das lutas de*
mocráticas e nacionais, num
mundo moderno onde as mas-
sas populares decidem cie
seus destinos e onde se acen-
tuam os sucessivos êxitos de
nosso povo e das forças pa-trióticas, a imprensa que re-
flete em nosso país êsse mo-
vimento em ascensão precisacolocar-se a altura dos acon-
tecimentos. No Rio, em espe-
ciai, dada a importância dos
órgãos q.ie da capital da Re-
publica levam em primeira
mão a todo o país os fatos
de maior transcedência e o
exemplo das lutas populares,
é preciso aparelhar conve-
nientemente, modernizar os
jornais do povo. Este ó um
rios objetivos centrais da
Campanha dos 20 Milhõas:
concentrar os esforços num
salto em qualidade da IM-
PRENSA POPULAR Au-
mentar-lhe o número de pá-
ginas, melhorar os aerviços
existentes e criar novos. Ele-
var tecnicamente nosso jor-
nal ao nivel dos mais bem
feitos, a fim de que êle inte-
resse a todos os leitores não
apenas palaa niatériag opl-

nativas, as principais sem
dúvida, que atendem aos re-
ciamos do povo e da pátria,
mas num completo noticia-
rio sobre o que ocorre na
cidade, no pais e no mundo
inteiro. Um jornal assim
feito interessa a todo o país.
Mas — é preciso ter bem
presente essa característica

—será a arma aguçada rio
povo carioca, estímulo de
suas campanhas, reflexo de
sua vida, repositório das ex-
periências que tanto servem
ao novo brasileiro em seu
conjunto.

ASSUME UM COMPRO-
MISSO

Pedro Motta Lima conclui
dizendo que, de volta ao Rio,
após longa ausê. i .a, deseja
corresponder à generosa so-
lidariedade do povo carioca,
que por assim dizer liderou
a luta pela anistia aos jor-
nalstas. Espera fazê-lo om-
bro a ombro com os querl-
dos companheiros da IM-
PRENSA POPULAR, redato-
res, gráficos, auxiíiares da
administração, corresponden-
tes de fábricas, empresas e
bairros, seus anunciantes,
ajudistas da ACAID.

os bravos e tbvotados voiun-
tários da difusão dos coman-
dos dominicais, para que
nosso jornal atinja a todos
os ssus objetivos e se torne
o intérprete das grandes mas-
sas. Tortos esses servld—rs cia
IMPRENSA POFULAR po-
dem compremeter-se a levar a
efeito essa grande obra. que
será o corolário de uma sé-
rie de campanhas e der.ta
que nos dará uma rotativa
com a canacidade para gran-
des tiragens, um razoável
parque de composição cli-
cherie, etc, para um iorriaj
de 12 páginas diárias, de 16
nas edições dominicais e ex-
traordinárlas.

Oi Urrv-i.-i.t. , iltfl ,.i..n
rato* •ii.iiiiii),..« vul-aiêu d
remilr-jc, hoje .-.» o tem.
na -•<¦••»¦ do .'.ii..... ,-..i Nacional
«l"i .•»,>>l.>l,¦-.,.*•, im üiaflItlMt
Merauue, .ii.ui d» «ruminu.tr
N I•¦.«lilll. J...»., .!., |||)|«uUo •»
luta i -m i.|u.'..n.i...».i tle
vono in- ni..» i ;,u» ), _ 111-
¦ iii.ii. -» 

« ..-.ii nipi.. ¦¦» o
contra a ii.iii»í..rituc-"=<i do
l •; i.- i-.i.nii.-.i.i o Compa»
nltia Nacional de .'••>»». •. ¦>•<
Co-ttira em «-m|-r£»_* de ca»
pitai mifio. i .i-.-in ut co»
inUtAe» ds propaganda <• «Io
ii!'..ii..;.m. que furam com»*
tímida» na reunião «fa» un*
tem. -¦• retinlrfto :•¦.-:¦' mil»
Ai 1? ii.-t.i.. na si- ii- do Sin*
dicato Nacional doi Talfrl.
roí, quando devcrAo 11-i-i-
ror um plnno de ação.

PONTO DK VISTA
COMUM

Teve completo Axlto a
reunido de ontem, no Slndl*
cato Nacional do Marinhei*
ru* r Moço», dos presidente*
dos sindicatos marítimos Dis*
cutlram demorndamente n
;:•>:¦.. 11 da luta pcln tmtl*
|..i|.i..ui . .1.-hli.-i.il..;.i lu-
mar o ponto de vista comum
contrario a qualquer aumen.
to «|e vencimentos, que os
armadores ou o povftmoofi reçam em lugar «Ia equl*
pàraçno. «Equiparação c nfto
simples aumento» foi o le-
mi predominante na Impor
tonto reunifio, E. depois dc
constituírem as ditas comls*
sóc», uma das quais, a An
propaganda, mu» está enrar»
regada dc visitar m navio*,
onrovam. ainda, realizar vá*
rins outras reuniões non «li»
versos sindicatos, cm sistema
do rodízio.

Outro tato importante,
corrido durante a reunião,

i-i ler o i»irsi.ifiii«* «ia Hin»
dmto Nacional «im Taileii««#,
íi .!.-.* Viena tíantana, a«»>i<
Mda o puta iir .v....i ftnmim
(viu outro» »;i..!;..»i.» ii ..d
tini. =. (le 4. .M.I.. COttX tr.-.ati-
1.4.. .í • nus áiiitiia BMumbieia.

REUNIÃO NA P.I.M,
Os «liiiiíi-nlrs llinlllimn»,

i4t..i .ni Hiiiem. estiveram no
i- •» i quando aprenema»
ram suas retvtndkaçiVs rv<
I..'íí.i-, A r<|wi|i.ir«....«i. o «pi*»
foi rejeitado pelos Morem**
tantes •'¦ •> armadores, que,
por «na ve*. *e pronu/eram
» .i| u-.ri.t ,r mm ..*<'.' a

i «H-iu»' Nova reunião ««tá
isalUaila. ijiiaiiilo O *-*»«i.;_»
Htlver.««• i**"

jkvpiaa reuniãon»HN.T»
náu (oi iraluada a reunião
«mi-xtitutâiia do eomellt»
«le retiri*i>*fii«ntes «ia Feder»»-
QtQ Nacional dos MarÍMim.»
Hera ieaii/4.1.. hoje, At it»
liittas. conforma nVott es.it*
i;i.» ii.*i«rà «tf Impor
tantes asftint»-», entre Ale» a
fonvueaçAo «le uma asiem-
i»i»'u eonjunu do* _u».ti..»i. -
iii.»tHi;;i'>i. que de».-i.i It.»
(ar r«H»**s d*i1nllivoi A **.s
pela i .t. .i-.i;.» ¦ •

\maiilifi. à Câmara a líevelarao
dos Quatro Documentos

tu Senhor Renato Arehrr
..!•... a tribuna da Cima*
ra dos Deputados nn «cfsão
ds «manhã, para annhssr A
le.Htlea niclonal de encrela
atômica. Com o objetlv«» de
cemprovar a Imperloín ne**
rcA.liidc da uma modifica»
çAo radical no cotnporlamen-
to Od governo brasileiro no
que tange A política exterior
e A defesa das re*ervns na-
clnnnls dc mi potencial

ener.tô>lco nucleir. apresen-
InrA «rs quatro documentos
cm seu poder.

Conformo IA tivemos epor»-
tunldado do adiantar, A Ime
de dcclar»TH»e*i do reprwii-
tanto da PSD na bancada
do Maranhfto A nosia repor-
(agem credenciada na Câ-
mato, ôwcs documentos re-
velam cm ttaa _ brutalUla-
de c crueza de sua Hnr.ua*
gem, os mctodss do intiml-
daçSo, prcssAo e ameaça
usadas pelo «jovi-mo dos Ei

udi»* Unidos em seus e"len-
«llm» itos com o «svírno
luatltelro para o obença»
de seotdos «• ortentaçAo po-
lltlen vnntaío*»» aos Inteies-
ses dos trust»**» e m*nopô!l««
ntirtcamerleanos. Por lim»
mesmo o divurfta do d«?pu-
tado Itetmia Archer cítA sen-
«Io neuardndo c:m lnten«a
expectativa, nAo sômento
«-> nti.i da própria CAmnra
«hírno também no selo da epi»
niüo pAblica, alertada e vlgl»
Innte em tud<* quanto te diz
i."i>c'.i»> A defesa des sup^
mem Intcrísícs nacional»,
«.iranlldoras da emancipa*
cito nacional, política o eco-
õòmlca.

CLUBE 7 DE SETEMBRO
Rljosso antigo leitor c ami-
¦ ™ go, sr. Bcrtlno Uodri
Enes, visitou-nos. ontem, pa*
ra comunicar cm nome da
diretoria, n instalação do
Clube 7 de Setembro, de
amigos da Imprensa Popu-
lar e democrática.

Após reunião realizada na
se..aua passada, organiza*

ram-se um plano de levanta»
mento de contribuições que
deverão atingir 16 mil cru*
zciros, durante 3 môscs. Com
essa quantia o clube preten*
«le desenvolver uma grande
propaganda para conseguir
novos leitores para IP. E
conseguir uma boa «gaita>
para ajudar o recqulpnmcn*
to de nossos jornais.

Amanhã

AUMENTO DOS
J0HHAÜSTAS:

fYir-SA-REDONDA
Amanhã, às 16 horas, no

12.» andar do Mlnlstórlo do
Trabalho, será realizada a
músaredonda dos Jornalistas
com os empregadores, para
tratar da questão da aumen*
to de salário. Neste encontro,
promovido pelo Departamen-
Nacional do Trabalho, sei Ao
debatidas questões relaciona-
das com o aumento salarial
dos profissionais dc lmprcn*
sa do Rio, de acordo com o
pedido de melhoria íormu*
lado pela Diretoria do Slndl-
cato dos Jornalistas Proíis*
sionais do Rio dc Janeiro.

UNEM-SE TODOS OS SINDICATOS
EM DEFESA DOS 3.800 CRUZEIROS

(Conclusão da 1.» VAglna)
clima de grande cntu.s.asmo.
E as decisões tomadas re*
ceberam o apoio também das
organizações sindicais de San-,
tos, Ribeirão Preto e outras
cidades paulistas.

Também no Estado do
Rio, ao que estamos infor-
mados, a Proclamaçâo vem
sendo acolhida com entusias-
mo pelas organizações sin»
dicals. E a reunião interes*
laduai será uma viva demons»
tração do que afirmo: os tra*
balhadores estão mais que
nunca dispostos a so unir
para resolver seus problemas.

NOTÁVEL REPERCUSSÃO

Para a reunião no Sin*
dicato dos Hoteleiros, convi-
damos não só os diri-jentes
trabalhadores dos Estados
que mencionei mas também
deputados, senadores e advo-
gados trabalhistas. Não des*
cuidamos também de convi-
dar todos os trabalhadores
cariocas. Com seu compare-
cimento e suas opiniões, eles
devem contribuir para o êxito
desta reunião, que está fa-
dada a ter notável reper-
cussão.

Concluiu o Sr. Erico Fi*
guciredo:

Nossa reunião será uma

resposta às Iniciativa-, toma-
da„ pelos empregadores con-
tra o decreto presidencial quo
elevou o sal-rlo-mínlmo. Não
abrimos mão dos nivels fixa-
dos e da vigência a partir de
1.» de agosto. O decreto é
uma conquista que nos custou;
esforços. Não pormitimca que
seja anulado. Ao contrário.

Lutando para conter a alta
do custo de vida. em todo o
território nacional, c-tare-
moj prestigiando o-decreto
presidencial, batalhando para
que os salários nele fixados
adquiram um valor real, con-
dlzentc com as preir.entes ne-
Ccssida-lcs «lc-3 trabalhadores
ura-Heiros.

Para os Trustes Americanos,
o Empréstimo a Juscelino

EM MOSCOU
0 GHâML-i.

JAPONÊS
MOSCOU, 30 '.AFP) — o

sr. Shigemitsu, ministro das
relações Exteriores do Japão,
chegou esta noite, por via
aérea, a Moscou. Foi acolhi,
do no aerodromo pelo sr.
Dimitri Chepilov, ministro da
Relações Exteriores.

FAIE-ÍMIO
Faleceu quinta-feira últi-

ma a senhora Heloísa da
Conceição, esposa do sr. Se-
verino da Conceição, residen-
te na Vila Operária João
Cândido. O seu esposo con-
vida seus parentes e amigou
para a missa de sétimo dia,
que será realizada na Igreja
do Couto, ,na Penha, às 9 hs.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

Prepara-se o Presidente Nasser
Para Visitar a

URSS e Democracias Populares
(Conoliofio da 1.1 F_elna>

Cairo, sr. Dimitri Kosselev,
a pedido deste último. Não
foi feita decla.-açío alguma
após essas conversações.

COMENTA A PRAVDA
PARIS, 30 (AFP) — A

«Pravda» desta manhã cun-
sr.-jra grande espaço ãs rea-
çõ3s suscitadas, no mundo,
pela decisão do governo eglp*
cio, de nacionalizar, a Con.-
panhia do Canal de Sue;*., —
anuncia a agência Tass.

Quanto às conversações
triplicçs de Londres, a rádio

de Moscou e a agência Tass
indicam, a titulo de comenta-
rio, que têm por objetivo
«exercer uma pressãc sóbre
o governo dt Cairo».

POSIÇÃO IUGOSLAVA
PARIS, 30 -AFP) - «O

E-jito tem pleno direito dr
nacionalizar a Comnanhia do
Canal de Suez» opina a im-
prensa iugoslava. O jornaliBorba» sugere que as na-
ções ocidentais «tratem nu-
ma atmosfera de concórdia,
com o Egito, de estabelecei
garantias para a livre cir-
culacão pelo «Canal».

(Conclusilo da 1.» r_gln_)
trabalhadores do povo e con*
tra os interesses nacionais.

PARA O TRUSTE
Para a Cia, Hidrelétrica do

S. Francisco é prometida a
ridicularia de 15 milhões de
dólares, ao passo que o mes*
mo comunicado, ao lembrar
que nos úliimos anos t-once-
deu créditos de 50 milhões
de dólares destinados às sub-
sidiárias da Bond and Share,
acentua que para êsse trus-
te se prevêem investimen-
tos no Brasil num total do
120 milhões de dólares. P»v
ra Paulo Afonso seriam ape-
nas 15 milhões, e assim rr.es-
mo para produzir energia
que o truste iria distribuir.
Para este, com o aval e a
garantia do governo brasi-
leiro, 1_0 milhões. São pro*
metidos 11 milhões para a
usina de Camargos, no Es
tado de Minas, do propricria-
de da CEMIG mas que tia-
balhará para a Bond and
Share.

"DESEJO DE ESTUDAR"
Sobre as indústrias s;de-

rúrgicas e metalúrgicas, bem
como a de papel, produtos
químicos, adubo e outras de
interesse nacional, o Exim-
bank "exprime o seu desejo
de estudar a possibilidade do
conceder, em bases saneadas,
créditos para ajudar a ob-
tenetio, nos Estados Unidos,
de material e serviço". Esse
estudo prometido será a inv
pesição de entregar êsoas i*-
dústria aos trustes ian-
quês, como a United States
Steel, a Dupont de Nemours,
etc.

Conclui o comunicado as-
einalando que, desde a posse
do Sr. Kubitschek, autoriza-
ra credites num montante
de_ aproximadamente 50 mi-
lhões de dólares para flnan*

ciar exportações americanas
para o Brasil». Ai estariam
incluídos os 35 milhões em*
prestados a Volte Redonda.
0_ restante corresponde sem
dúvida à aquisição de exce-
dentes agrícolas, como o tri-
go, milho, a banna, uma das
condições impostas para a
concessão do empréstimo, se-
gundo inf-rmar.-im funciona
rios categorizados de VVa-
shington. São produtos que
virão a preço de (..óiares fa-
zer concorrência aos similn-
res nncisnais que sofrem ca-

Atest Jc.i, carteiras, certtdõea,registros, procurações, naturall-
zações, passaportes, Prefeitura,
etc. Tratar diariamente na Orga-nlziieão J. Siqueira, d Av. Mal.Floriano. 13 — lv andar. (AntigaRua Larga). Tel.: 23-3S40. Escrt-

tório íiüadBrto em WSX

da vez mais as dificuldades.
É que os frigoríficos e os
moinhos norie-americanos
também devem ter a sua
parte de gordas vantagens
nessa impatriótica e lesiva
operação de crédito que irá
sangrar ainda mais o n:sso
povo e põr mais um fardo
nas cosíns da nação.

vaoÊ mm
Ui.» Uüili.u-^Q?

Compre em AMAURX. Pljamt.
de UiLuhne Uungu ílriU.UU. Pijama
U..Vu>- lüü.UU. liiuüau Uu lllllio £10
13e|ga iodas as cures a L'r,-j .)..u,uu.
iluu da Alfândega 31S — Iv an-
dar. Kua Vinte ue Aürll, 7 luja.
Álendemos pelo itcumbuiso.

S Q G í A 88

ANIVERSÁRIO — Trans-
correu ontem a data natalí.
cia de nosso companheiro de
trabalho Jaider Gomes, do
Departamento de Publicida-
do.

NASCIMENTO — Nasceu
no último dia 2-1 a menina
Alem, filha do desporlista
Valdir Novais, goleiro do Ma-
nu fatura o de sua esposa,
D. Geni Macedo Novais, ex-
prlnceza da IMPRENSA
POPULAR.

I)***ÍKTUK i
PEDRO MOTTA LIMA
lleiluçio e .1<lmllll*itr_<;aO

KUA ál.VAIU» Al.UM. 21
22» AM)An

TEMOIONUS:

Portaria 2*!-S0"íi
Gerência 23-1220
Secretaria 4 2-20(1 i
Ueducao 22.|1518

VENDA AVULSA :
Nfimt-io dn dln .... 1,<M
Nímioro atrasado .. 2,0ü

AUSIiNA-riJHAS)

I ano  ,, 20o,oü
8 m«ses . .......... 120.00
8 mese»  10.00

EXTEltHUí l
1 ano ,. uno lili
."rn.--si--.t-,  200,00
8 itiesf-B  101. li.i

SUtJli USAIS:

NITUlini . uuu Hicimii. ii<
¦ 'rugual Siii «ob «ulu 102

1'ETIMH'UUS. Kua Ait-noti
Lima. It l.o andar *alu 2

CANTOS: Rua João *?«atoe
138 - lobrado

8AO (*.»!.[(>. t(ua doa
tudantes, W
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HÉUO BENÉVOLOA Nacionalização é Uma Garantia ¦»coisasMumMuito
à Liberdade de Navegação no Suez

COMUNICADO DO GOVERNO EGÍPCIO - OUTUA COMPANHIA NACIONALIZADA - SOT^gBDApBDWI PAÍSES ÁRABES-
PROPOSTA A NACIONALIZAÇÃO DO PMRÓLEO NOS ESTADOS DO ORIENTE MRDIO

tri»...t«,,...» dg
do i.•=(.».i. «jíij,.j„ selomm,t AillO, 30 (Am - «©

emiti» tglF» quer roaiv
ler a tMa-T-Ud** d** navegação
intefniMfoMl Oo «•>«» de
.Suei», d-elarou à iropr*nsa
0 mi-"ií*lr» adjunto do Exie-
r»r, Ai**i**l •' ¦-" •-"• ii -
rv-ptíii-lxiido a perguntas

êrea da otiiud» da Gri»
Ctftanha o da frança para
am o gaito apd* a naeiona-
•«çâo do canal de Hueü,

«O » fi»-. lem i«ii.;i«
,-.:!,-,-.-¦!:; i3 ,t- iiJ-.Ji,., !fl|.( ia
mundial du «mal «ir Sues
...ti... Via d« « -ii-.'..!-.!'--.;:,., lu
'.¦-li ... i .t„,l ... i. -.<-•,•. .. o
ii.ihi-.li.. O governo egiprt»
mamerá imelr» liberdade d»
navrgaçmi im* canal. As eti-
(.< ¦-, formuladas em i*tií»á
, -i-' » .¦¦¦.•.!.« u Kjjita lèm *.-«>-
nto pretexto uma açou po-
llilra. A :-.:.'..-.::.--... du

eanal o um asfunto pursroon»
tu» iit..ai-.,»ii«. qoo em aada
ateia o «mal eomo serviço
i»di»it«« Nona i**i«*!> no
iiicano â i--»*» •='-".¦-»¦' •-'¦ • ¦»•
uai niiiiça varww, Qoanm
.».¦-, nftfrnWrti '«neluiu o mi.
itit.li... ivo-iterao uma indeni-
laça** üí-j-uiulo »«* préj»ti«ã
lémius da lei d« ns»ii,nali,
mõm>

.COMÜNtCAJm RGIPCID
WAMUNGTQN'. 30 (AFP,

« ,, «r|i|i»«|li->»»<« UO t-fltO
ite-irt eajtiial puldirou > ¦•
lardo ito ornem um cwnunt»
rado aíirmawio que a nado»
naliíaç-âu da C-mqwnh»-* do
Canal do Sue/ «do ro(*K ai»
fc'«,H! atefaria a Hbetdaoe do
pevogação no Canal», Peeta»
ra o comunicado que a na»
donalbaolo MM-Utul am in»

ORGANIZA-SE EM TODOS OS ESTADOS
A CAMPANHA PRÓ-IMPRENSA POPULAR

COMUNICADO 
da Secnt**

• tt» da Comissão Na-
. Mial «ia C. P. L P»

,-A t '.•iish-.ft Nacional da
Campanha Pró IMPRENSA
l»0|*ULAR tem recíbido ns-
• ...ia* do todo* o* l.'t!rtiit.n no
..-ii »|»el(i para a criação de
mit jundo de 20 milho»-., do
.fuleiro» para tvajtislamen»
!,. dot jornal» popularei». co»
•nunlea que «Ao tm seguiu»

o» compromissos dellnl»

Compromissos uB«umidüH pelas Comissões Estaduais pura criação
do fundo de 20 milhões para o re ajustamento doa jornais populares

3* GRUPOtlvo» ..-.v.iuiiii.s i*!., conta»
no*% estadual», marítimo?
f ii •.í.»»t» o jovens.

1» GRUPO

DUlrlw» Federal .. .:W'«
StO Paulo , W.Ot»,(W

Possivelmente já
tm fins de setembro n pú-
bllca brasileira vai conhe-
r»r, pila primeira vez, n
ópera, os cantos, os Imi-
lados chineses, cum tt exi-
bicão, no Teatro Muníei-
/>:(/, </c um elevado con-
junto artística th /tais
de Mao Tsé Tung. Sc-

¦ ti'i>lii se diz, é o mesmo
COnjÚlUo UHf sacudiu df
i ntustasmo o emoção, foz
nlfítins meses, tt platéia
dtt Europa, cuja inipren-
sa saudou os espetáculos
como um dos ttconteei-
mentos arfistico-ctilltirais
nuiis importantes dèstt:
século no velho mundo.

Charles Chaplin viajou
tia Suiça para Londres
especialmente para assis-
lir tt exibição dos artis-
Ias chineses, que fórum
recebidos c cumprimen-
tados pela Rttinhtt da In-
glalerra depois dc um dos
espetáculos. O criador dc
"Luzes da Ribaltn» ficou
(ão entusiasmado q u •*•¦
convidou os alares e boi-
lorinos tio conjunto para
um banquete cm sua rç-
siilência, e do qual vejo

PõtiTfi
fiacíftar

agora un fotografias nu-
mu tt visttt Uuslrtidu dv
Pequim em lingun espa-
iihtilti. Há vinte anos —
disse Chaplin — vi o teu-
tro clássico chinês; não
era I ã o perfeita, tão
tuabttdo, tão iirrcbattitiur
COIItO hoje. Esta nttilf
presenciei tt arle dtt Nota
t 1'iim .

Ê vsltt arte que ns bra-
fileiras VÕ0 conhecer.

•
1 ARA o critico do jor-
nal inglês «Sundag Ti-
mes», os tirtistus chineses
«surpreenderam e ettli-
varam o público com tt
sua exuberante fantasia,
seu notável jogo cênico,
sua expressão, forca cria-
dora f inesgotável vila-
Udadcs.

Alguns críticos da
França, Itália e Inqltttrr-
ra assinalaram que o dra-

•i< GRUPO

.Minai Gerai» «tW.Uu-5
Jovem» «IttMJOÜ
R. Grande do Sul». :-**¦•>«•¦
K..Ü!.. 300000
Parani 20ujdo
IVtnambtieo 20U.tMai

ma chlni* há de produ-
zlr inevitavelmente uma
profunda influência em
todos ns aspectos da arte
teatral do Ocidente, cn-
quanto um semanário pu-
risiensf cscreiiu sobre os
integrantes do conjunto
quv testes jovens herdei-
ros dv uma antiga cultura
vêm nos mostrar o seu
anêlo dv substituir o vc-
llm pelo novo, dv chegar
tt um florescimento vm
todos os domínios».

Eslns palavras precisa-
mente eu gostaria dv <•«•
vrvvvr: tt anel» dv sutis-
lituir o novo pvln velho
dv quv vstá ptissuidtt tt
nação vhinvsn. E v tt quv
nós veremos no floresci-
mento dtt orle nu Sova
China através dtt tvttlro
chinês quv nos visitará.

Não tenho dúvida dc
quv, dvpois de irmos ao
Municipal, repeliremos "
que disse um escritor is-
landes, cujo nume não
me ocorre: — aConsidv-
ramos os vossos espeta-
eitlos como o mtiis valioso
presente do povo chinês, e
por êle vos ficaremos grn-
los Ioda a vida».

>»tao*w*--*»*»»-»*iirw w »¦ m w «f-v w "-tr w ***r •*» m *v *•• -*• w —

•& ANISTIA AMPLA NO PERU

Eleito 
num renhido pleito, rjuando o eleitorado peruano

repudiou de maneira íragorosa o fascismo do tiranete
udria, o sr. Manuel Prado tomou como primeiras medidas,
a decretação da anistia geral e ampla a todos os presos po»
liticos e a revogação da tenebrosa Lei dc Segurança, instru-
mento do fascismo e do terror.

Assim procedendo, o atual presidente do Peru demotts-
nou reconhecer que a sua eleição à suprema magistratura
da república vizinha se deveu ao ascenso democrático que
anima os povos da América Latina e que somente u apoio
decidido a êsse sentimento popular poderia consolidar a von»
tadb das urnas. „„t~,t„„

Acabando, através da anistia geral, com as discrimina-
ções políticas em que se assentava a ditadura Odria, derro-
¦'•ando o aborto legal que armava o oraço terrorista do dita-
dur, o escolhido pelo povo peruano consolidou mais ainda
mas ligações com esse povo c portou-se nos seus primeiros
atos. como fiel mandatário da vontade da nação.

Também aqui, a maioria da Nação, que se colocou con»
tra as ameaças nítidas dc instalação de uma ditadura pró-
anque. esperava que o sr. Juscelino assumisse a posição
uc lhe cabia na preservação dos princípios democráticos
us quais, defendidos pelo povo e pelas classes armadas, lhe
raranüram a eleição e posse.  .„ (M,

Os aülausos com que a consciência democrática dc toda

a América iTtina saudou as medidas do Presidente Prado,

nor conceder a anistia ampla e revogar a Lei dc Segurança,
soam ao t ouvidos do sr. Kubitschek como uma exigência de

Se?por suave^tome em conta íi vontade do povo e a res»

peite.

Câmara de N, Iguaçu:
Relações Com a URSS

Os Grandes Artistas
na Campanha da IP

HJonório Peçanha, o gran-H ' de escultor brasileiro, u
um dos primeiros' signatá-
rios du manuesto de lança»
mento da campanha Pró ilYl»
IMUm-vSA 1'Oi'uljAU de 1SJ56,
ofereceu uma valiosa contri-
buição: um moüêlo original
dc espátula para abrir li-
vros, cujo cabo leva esculpi-
da a jã tradicional figura do
íiaròto da IP.

Essa verdadeira jóia, cm
bronze polido, Constituirá u
melhor presente para as
pessoas que oferecerem con-
tribuições pára o reequipa»
mento dos jornais populares.

ÓLEOS DE PORTINARr.
Portinari enviou a IP, an»

tes dc sua viagem ao Velho
Mundo, duas .sérios de icpro-
duções de trabalhos recentes:
Cabeça de cangaceiros e Mu-
ral Guerra e Paz.

Essas o outras artísticas
lembranças da campanha es-
trio à disposição dos clubes
c associações o muito ajuda-
rão o trabalho de coleta de
^contribuições para o reajtts-
lamento dos jornais popula-
res.

Gola*  mooo
EetadO do Rio .... i.-""•'
Cear* IStítiOO
Com. Maritiinog ,. 130.000
K-qiIriio Snntu .... i««•>•«»
Maio i.t. -. ...... -•'•¦
Com. Femrivlárlor» SOjOOO

-I» GRUPO

Paraíba  -'O.tttO
ü Cninrina  20.000
Pari  20-000
R. G. do Norto .... JU.000
.Maranhão  -"><*"•
Pínul  10.001)
Amiizonua ........ '<"»*'
Alagoas .,  10.000
Sergipe  10,000
Com. Metalúrgico*... 20.000

A um oe , . .mui.': os ira
IniIIius da Campanha e visam
do ajudar com os prémlon
abaixo eilnbek-cldos os jor*
nals dos Lsiados que mais
*o dcülncarem no levanta-
mento dc lundus |>arn n lm-
premia Popular, it Comissão
Nacional dividiu os Eslados
cm quatro grupos acima
nomeado.*.! e oferece os se-
gulntes prêmios aos primei-
ros colocndos em cada gni»
l»o, j»or superação percentual
de compromisso;

GRUPO A: •— uma caml-
nhonelc no estado de nova
ou premiu no valor dc Cr3
2110.000,00;

CltUPO B: — uma mãqui-
ii» tipográfica no valor apro*
xlmado tle Cr$ 100.000,00;

GRUPO C: — uma máqui»
na de escrever novo;

GRUPO 1): —- uma máqui-
na dc escrever nova, portátil.

Os resultados parciais
serão publicados semanal»
mente na Voz Operária e na
Imprensa Popular.

—- E' condição necessária,
para receber o prêmio, a en-»
trega total do compromisso
com a C.N.l.P. até o dia 31
de setembro.

A Comissão Nacional
olerccerá os seguintes pré»
mios aos amigos da Imprcn-
sa Popular que contribuírem
ou arrecadarem mais de:

CrS 5.000,00 — medalha
de cobre;

CrS 20.000,00 — medalha
de prata:

CrS 100.000,00 - - meda»
lha de ouro."Éstc prêmio individual .se

denominará cimprensa Po»
pular».Além desses prêmios,
as várias Comissões, visando
estimular a Campanha ins-
tituirão outros de âmbito lo-
cal, municipal ou estadual
(prêmios de velocidade, de
cobertura de quota, desafios,
etc).

¦;.ilA'T:'IÍÍ>n'rÀ ;
l,JV|;AU^IÍTA'.DO^
tMHéCTM-ÈNt.í)'

X í-"^ De M. RòSèntaí'

*porqm» íi companhia *> uma
t**íedado egípcia «ubuwtida
aa ttiil GglpUMIA». rot õ**e
llluliV.., |'i --.-,¦ a. o ......
iiíra»K «< ts»*v»-rnu >--'ipeio
i.«tis.nt -«• a n-««-i»' i o pio»
lesí0 eiiitijíin* |»«-ij ciiiUj!»
>.»«i'.i da «.i iu«'. .m .¦ no
Cairo . -n'!.« a ,!,-. i- „. do
naeionalUar a Coin|*aniila
do Canal do Suoe>.

OUTRA COMPANHIA
NACIONALIZADA

CAIRO, 30 tAPPi «O go.
««"li-, egipiiO !. .< ."!:... l.-"t|
uma .¦'ii-.i>..!i!.i. de navega»
'.je fluvial. • im- Meiwaien
Canal Co.». BMa eonqiantiia
era encarregada da explora»
...... do um serviço de tiam*
i.oit.-. liuviai» entro Da»
mieiie-EI MaUrieli «• I>ort
.*»'-»ia. 'üi vlnudo de uma
«-in• i-.ti- feita em lOOt.

Opina o govàmo quo a
companhia era mal (Ungida
o que nâo |»agn\.i regular»
menic m illvldaM e obriga»
efies.

SOLIDARIEDADE DA
SÍRIA

DAMASCO, 30 (AFP) O
Conselho do Ministro» eU-
tuou nova reuniíio dc que
p.iiiitipim - ••cii.-i.ii Turlk
NUan Eddine, cmtc do ea»
tado-maior do exército, liem
como o -"ii adjunto, general
Azir. Ai' i .i Kenm; O ; i< ••
dente do Conselho, sr. Sa»
brl -"uüail, declarou aos. re»
; ¦• ¦ •*-•*'•¦ da ii!i|.i,-:i-¦ ¦

que os ministros haviam dis-
cuildo a atual situação nos
IniIim-s árabes e notadamen.
lo a nacionallzaçáo, (H-lo
Egllo, do Canal dc Sue/..
Acrescentou o cheio do go»
vêrno: «Examinamos todos
as eventualidades e as
medidas n adotar para en»
frentar essas eventualidades».
Dc seu lado o ministro da
Defesa, Abul Hasslb Iteslan,
afirmou: «Estamos com o
o Egito em todos os ponlos
do visto». O chefe do esta*
domalor recusou-se a fazer
a menor declaração.

Noticia-se por outro lado,
om fonte bem informada,
quo o general Tuíir Ntzam
Eddine seguiria brevemente
para Ama a fim de manter
contacto com as autoridades
Jordanas. Indica-se na mes»
ma fonte que estariam cm
curso, nas diversas capitais
árabes, consulta reciprocas
a respeito das medidas a do-
tar para enfrentar qualquer
eventualidade.

SOLIDARIA A JORDÂNIA

AMA, 30 (AFP) — "A Jor-
dània cumprirá com suas
obrigações a respeito do
Egito, no quadro de todas as
decisões que possa tomar es-
|ro país, 

"caso 
seja atacado

por outro país, seja ele qual
íôr", declarou o Sr. A-wmi
Asdelhadi, Ministro dos Ne-
Rocios Estrangeiros, cm res-
Posta a jornalistas que lhe
perguntavam qual seria a
posição adotada pela Jordâ-
nia £0 a Grã-Bretanha, a
França e os Estados Unido-s
tornassem medidas milha-
res contra o Egito em reação
à n"c'onaliz,-icão tín Compa-
nhia dò Canal de Suez.

AGRADECIMENTO A
JORDÂNIA

PARIS, 30 (AFP) — O
Tiidlo do Cairo anuncia que
o coronel Gamai Abdel Nas-
ser enviou ao rei Hussein
da Jordânia um telegrama
agradecendo-lhe ns felicita-
ções enviadas por ocasião da
nacionalização da Comphia
do Canal dc Suez.

O coronel Nasser declara
nesta mensagem: "O povo
egípcio mantém-se ao lado
do povo jordano em sua lu-
ta contra o imperialismo,
nosso inimigo comum. C:n-
tinuaremos nossos esforços
para consolidar a indepen-
dência dos poves árabes e
garantir-lhes um futuro ra-
dioso".

NACIUN.aii.ACAO no
l'ETKÔI,EO

CAIRO. 80 tAH'1 — A («»•
l-l.-l.--J <• i' M- 

'.» Ill.-ll.il,.. . •!! I
intcutia»- a propala. Mia
íkflo .!• -i..'... i ¦ síria i;-- = . ¦¦•
tu IfoMmy. de uma «-»n«-
lUtll li... :..liali:«t(...o dO JVIlõ-
Ito araia».

S«aun0o a imptensa egip»
eia. o deputado sitio - '-•»

:.i.ü.-.:(-.•. ¦ o aet,e)a do «ver
i.»»j*-s oo i.ai»«!"» atabes na-
.-!:.-.:!..-. sem perda do
tempo, a* tompanlua» ik-uo»
i :.; «¦ que • i i .;n em •¦>¦¦¦¦
icrniòrn»'- a exemplo da de»

. I • ,,'t t .ii.ul.i |.«-í» plral.l. :.'
NaaMf em relação ao «mal
de üueit.

P),(.,USTA SUCIAI.ISTA
DAMASCO. 30 (AFiq —

«O Ilureau do P»n»oo SoeJa-
lista < -tu i. atualmente aa
med>da*i a tomar uo caso em,
que n* potências ocldentai*
decklam exercer tepresàtia*
contra o Egito, poU o Ocl-
dmtc devora *er privado do
J-. '.•"!.-" ..t.it». itaou eas<»>
!¦....•! a imprensa m.i >
liauram. líder do rartido So-

« nh-i.i sino. l*riiir'-iii".- ao
governo sitio que eorl* o pe»
tróleo que translm pela Síria.
,- ., iiossos an-.igos «los outros
-,'ii--.- árabes, que cumpram
seu devrr nacional dcstruln-
do o* estabelecimentos pe-
rollferos, a iim dc nüo per-
mltlr ao Ocidente ullHxar o•:•.:-¦• árabe contra o Egi-
to> — concluiu o chefe socla-
1UU. I

SUSPENSOS i
CARREGAMENTOS

CAIRO, 30 (AFP) — Em
virtude da decisão do governo
egípcio dc proibir todas' oa
exportaçdot dcsUnadns à
1..- ¦ üi • .i:;'.-1 o suas colont-
a», «solvo ao o pagamento
íòr efetuado através de um"-
terceira (toténcla cuja moeda
o Egito aceite, as mercado-
rias já a bordo d quatro car-
guciros, constando principal-
mente de arroz .- ..u-fi:... no
valor de 150 milhóoí dc '»•>¦:•
coa, que deveriam deixar ü
Alexandria imediatamentic,
foram hoje descarregados.

Foram dadas ordens, am-
da, para suspensão do car*
rc*;ii!t:cnto dc tõdns «s mer-
cadurias a serem pagtM cm
esterlinas c que estão pron-
tas parti exportação. Tam-
bém foi suspenso o carrega»
mento dc todas as merca*
doriaa .. serem embarcadas
para outros paises que nõo
a Grã-Bretanha c suas co-
lonlas rr.as cujos documen-
tos, bancários são inscritos
em libras esterlinas»

Quanto as mercadorias a
serem pagas em outars moe
das, poderão ser exportadas
scu> dificuldade, segundo os
regulamentos em vigor»

APOIO DO LÍBANO
BEmiTTE, 30 (AFP) -—

Por unanimidade c numa
atmosfera entusiástica, a
Câmara libanesa aprovou,
por proposta da sua Comis-
sâo de Negócios Estrangeiy
ros, uma moção de felicita-
ções e votos de felicidades
dirigida ao Egito pela Na-
cionalização do Canal dc
Suez.

Um debate, que durou
cerca de 1 hora, marcado
pelas intervenções do Pre-
sldohto do Conselho, Sr. Ab-
dallah Yafi, o de v«ári«>-.
deputados, havia precedido
a votação.

O chefe do governo salien-
tou que a iniciativa do
Presidente Nacser seria pro-
veitosa não somente para o
Egito mas também para os
outros países árabes. Decla-
rou, ainda, que o apoio do
Líbano ao Egito não «e li-
limitaria a palavra, mas que
o caso de necessidade se tra»
duziria em atas.

Depois de ter afirmado
que qualquer prejuízo cau»
sado ao Egito seria conside-
rado como causado a eles
prónrios pelos Estados
árabes. —- o sr. Abdallah
Yafi exoi"cou as potências
ocidentais e reverem sua
políMca a respeito dos paises
árabes.

Ni.. M .!»*• i •-» da quo Ai
e«»;»aa mUâUOffl »»»•»«» Wi»
le» «.«•.;... .- anos- Rasia \&B\<
lü... ou tlVatllal..',.-, i,.-s«-tíi..
in«-iii=iia. .j„r -ciüpic- (oram
pratÍ4*#4<-»> «wmra as luia*
roivindieaidrias dos iraba»
Iho.i.-i.-• o a eauieia w»m (ito-,
itiualmenlt», o gavi-wi *,«»
disjiôd a encara ús paia ver
o quamo í*m Õ verdadeiro.
Ai «-ai., a vitória dos inaba»
iliadores du ar camo elo»
qut-mio exemplo. Deítagraram
a>... povo, dtt|Hiis de proela*
mar tim sem nôntêro de vo»
.'«--, sua •;: i- -:..-¦ • do abai)»
doiuir avíóes o ¦.-¦•» daa
etnorfrsa» |h-1-» tfffliw neces.
sii....»conquista do aumento
de venelroenços, que, ha mal*
dt» um ano, pleiteavam. NSo
(Ueram, |wls, nenlium segtf*
do do seu i»roi»osim nem me»-
nu» nas reuniões do Minis»
tério do Trabalho.

Em outros tempo*, o go»
verm» se cncraiparia conira
os ti ,i ií. , •¦-.. du ar, a
ntaquina policial fabricaria
«uas coslumeiras farsa* o
violências teriam sido prali*
«idas «mira «s grovlstas,
Quem já esqueceu u quo
aconteceu, em 1051. quando
aeroviários, aeronAuias e pi»
lotos, twni conseguir um au»
mento de vencimento*, para-
IMram todo o iráfeg»» a.»n*.i
comercial do nosso iwls?
Aguardavam êU*s, paafiea"
mente concentrados em seu*
sindicatos. (»« resultados il<w
enietullmenios dos seus re-
pr»»*»-.•••»¦••• com os repr»»»
¦entantta patronais, quando,
de súbito, fomm Intimados B
voltar ao trabalho i*b amea»
ças de demissões sumárias 0
outros obsurdos. Ern o Ia*
migeradi» 9.070. que havia si»
do aplicado. A greve foi su»
locada, os grevltdas retor*
naram an trabalho e o cas»»
do aumrnt" ficou entregue
fe morosidade da Justiça do
Trabalho.

Claro qu* n»a loi por ****
m qua u u-ivêr».*-* «iíisoo df
9}»lt*ar, d#*ia wi. o l*rhí.
Nlo foi |«r «rasa a multo
iiivi.,.- p«»r i«*mp4rt*o o« ros-
pfllo 4-a ílilcllua «|.»a dt^VOSt
ias. Ninguém e*ajue»v qy»,
lá.» |,»gíi j gneve f«q itellBfim.
da o ininisiro dn Trabalho
apr*-**«ti-«o tm pro»'iam*«l«
.iír-.,). So nao seguiu o
esempio «io s*hi ex^olíga #**
gaitas Viana f«í potque nto
enroniiarta eondiv*-»*» tavor#»
veis à impunUiad»*. mas pr-wo>
earia t«fie i**aç5o de mdoo
os trabdhadoreí> hra.ileira^
hoje mai» d.» qua nuiwa, dia*
pastos a defender por lod«*-f
..» meios a libetilade simiiea}
t O diieito de greve. No pa-
timto derornda deMla a grevo
anterior dos iralsalhadone» do
ar mulla eoisa MOntWMi
Os ttabalhadores b r a s 11 e f>
roa obrigaram o governo o
o pammaio a Importante*»
recuos, o movimento sindical
brasileiro ganhou forças e so
impôs na vítla |»olltica nacio-
nat CondlçAe» nova» e mal»
favoráveis as luta» do» ti*
í¦ .ih.i.i.-t. ¦ se criaram, .uri
nando 0 ambiente nacional
menos (Aeil |»ara os detraan»
dos © vioWneas olielals Ao-,
montou a «olidarleítade **
eorporaçAes de irahalhadoreo
em luta. inclusive de parla»
mentores, que. hoje em dia*.
comparecem as reunlóes sim
dleais e denunciam da» trlbu.|
nas do parlamento n« vinlerv
ela» pratleadait contra (tro-1
vista».

A vllórla do» trabalhado!»
d,, ar foi. portanto, uma vf|
tôrla prlneipalmenie sftbrp
o 9.070 e. I»r Isso m<*«moJ
constitui mais um Importanj
to passo do movimento sin*
dlenl. mala uma Importonus
j. ¦....." ocupado pelos trai»-.-
lhadores em sua lula rontral
n exploração e pelo respeita
nos seus dtreltoa.

NOVAS ADESÕES
A CADA MOMENTO

Atada 
momento surgem

novas adesões para a
Campanha dos 20 Milhões
para a Imprensa tia verdade
o da Par. Durante todo o dia
dc ontem, foi Intensa a mo*
vimcntsçáo cm nossa ralo*
ção. Visitaram-nos numero»
sas- comissões, dentre ns
quais a Comissão Antônio
Barbosa (do Sertão Cario»
ca), que adere à campanha
se comprometendo a arreca-
dar 10 mil cruzeiros e até o
dia 5 de agosto fará todos
esforços para entrar com »
mil cruzeiros; Comissão 11
de Novembro (Carrls), trou*
xe sua adesão e vai arreca»
dar entre seus companheiros
de trabalho, 30 mil cruzei-

TRUSTES IANQUES
QUEREM ISfchyAO

NO LÍBANO
BEIRUT, 30 IA.F.P) -

O Governo dos Estados Uni*
dos protestou, junto ao Go*
vêrno Libanês, contra a in*
clusão da companhia cTapli*
ne* entre as organizações
sujeitas ao imposto sobre a
renda.

Comentando a iniciativa
americana, o sr. Saes Dalah.
Ministro de Estado, enearre-
gado de Assuntos Petroliíc-
ros, declarou que o Libano
rejeitava qualquer protesto
neste sentido, venha dc on-
de vier.

«O Libano, acrescentou êle,
nunca se inclinará ante qual-
quer pressão ou interferên»
cia do estrangeiro, porque se
trata de uma questão do dig»
nidade Nacional, relativa ao
exercício da soberania deste
Pais e à salvaguarda de
seus direitos>.

O Ministério de Finança.--,
por outro lado, intimou a
•rTapline» e a «Iran Petro»
leum Company» a fazer, don-
tro de quinze dias, suas de»
clarações de rendas, pois,
extinto êsse prazo, os impôs»
tos serão taxados segundo
avaliação dos serviços com-
petentes. com multa repre-
sentando 50% do total do lm*
posto a pagar».

ros. «náo Iremos poupar et*)
íôrços, afirmaram seus ro»
presentantes. para consegult
3 mil cruzeiros até o dia 5
de.agosto. De Caxambl. este»
vc também cm nossa reda»
ção a Comissão 7 dc Setem»
bro. <Não poderíamos dei»
xar Je apoiar a campanha
de n"}uda ao nosso Jornais —•
disse-nos a turma de Caxam-
bl. Vamos no duro arranjar»
16 mil cruzeiros para IM»'
PRENSA POPULAR. O fun-
donalismo da Prefeitura,
não podia ficar indiferentoj
à campanha de ajuda à IVJ
jornal que esteve firme na*;
sua campanha por aumento'
de vencimentos. Da PDK
procurou-nos a Comissão'
Maria Quttério, que nos veio
oferecer sua colaboração.
Prometem trazer-nos 20 mil
cruzeiros durante á campa**
nha e entregarão Já 10 poi;
cento até o dia 5 de agóstó
próximo.

PROTESTO HÚNGARO
BUDAPEST, 30 (A.F.P) -^

O Ministério das Relaçõít
Exteriores entregou nova no-
ta de protesto à Lcgação doá
Estados Unidos, relativa a
passagem de balões no espa»!
Co aéreo húngaro, enviado»
<;por organismos americano»
estacionados na Alemanhaj
Ocidental:*- —- Informou K
Agência Telcgráfica Húnga-j
ra MTI. O Governo acentuas
que as duas notas anterioresj
não tiveram como cons»
quência senão «respostas in-
satisfatórias. i4
A Produção Elétrica.

. da Usina
Atômiea Soviética

PARIS, 30 (AFP) Há mal»
de dois anos a primaira cenj
trai atômica do mundo, conjl
traída na União Soviética
vem fornecendo energia el«
tríca à economia nacional
soviética, —- declarou a agêrej
cia Tass. esclarecendo quo
partem dessa central dezej]
nas de quilômetros de linha»
elétricas que alimentam er»
corrente as aldeias das df]
cunvisinhanças. *-»V

»\ Câmara Municipal de
i\Tova Iguaçu, em sua sessão
do dia 23 íilltimo, aprovou,
por unanimidade, proposta
do vereador Nilo Dias Tei»
xeira de envio de uma mo»
ção ao sr. Juscelino Kublts»
chek, encarecendo a necessi-
dade de imediato reatamen-
to de relações do nosso país
com todos os países do mun»
do. O vereador Nilo Dias
Teixeira, justificando suá
proposta, abordou o discurso
do deputado Newton Carne--
to, pronunciado, dias atrás,

na Câmara Federal, e que
mostra os benefícios para
nossa economia do comércio
com a União Soviética e de-
mais países do campo sócia-
lista.

Ainda na mesma sessão, os
vereadores aprovaram o pro-
jeto que concede aos campu-
neses dos quilômetros 41, 42
e 43 do ramal de Xerém a
título de ajuda, diante dos
prejuízos causados em suas
plantações e demais benfei-
torias pelas violências dos
grileiros.

SM«««Sí^^ •••¦•••««

¦-(CoiclKãt)

JORNALISTAS FRANCESES
EXCÜRSIONAM PELA URSS

MOSCOU, 30 (A.F.P.) —
Jois jornalistas do semana-
rio parisiente «Paris Match»,
Jominique Lapierre e Jean--
i-icrre Pedrazzini, acompa-

inudações na China
HONG KONG, 30 (A.F.P.)

— Tendo cedido os diques na
Província de Kirin em con-
seqüência de abundantes chu»
vãs, estão inundados dois e
meio milhões de acres de
ierras cultivadas, — anuncia

i Rádio de Pequin. Acres-
anta a emissora que 200.000
ovens lutam contra a ,nun-
ação e procuram salvar os
,-odutos agrícolas. Mas o

Conservatório Metereológico
Central anuncia que o mês
rie agosto será muito chuvo-
so e foi lançado um apelo de
mobilização dos habitantes
da China Nordeste para evi-
tar novas inundações.

nhados de suas esposas, che
garam a Moscou, pela rodo»
via, vindos de Brest-Litovs-
ky c de Smolensk.

E' a primeira vez que fraii-
ceses são autorizados a via-
jar pela URSS em seu pró-
prio automóvel. Os dois j°r-
nalistas se propõem a fazer
uma reportagem sobre «Dois
Jovens Casais Viajam na
URSS».

Na Bielo-Rússia eles já
puderam filmar 700 metros
dè películas em cores.

Pretendem deixar Moscou
dentro de dois dias, com des-
tino a Kharkov, Yalta. So-
tich, Tbilis, Kazan, Gorki,
Kuibychcv, Leningrado
Brcs-Litovsk, ou seja um
percurso de 8.000 quilôme-
tros, por seus próprios meios-

Os" jovens jornalistas ti*
r.ham obtido autorização pa-
ra ir até à fronteira da China,
mas como não permanecer-
rão senão dois meses na
URSS, tiveram que renun»
ciar a êsse projeto,

Sem equívocos nem tropeços é diíicil levar a cabo ai-
guma coisa, inclusive muito menos importante que a cons-
trução da socieciade nova; socialista. A viua coioca a cada
pa:>ao novos prouienias complicados, e nem sempre so en-
contra no ato a solução mais indicada. Podem eorneter-so
erros. K os inimigos cio socialismo os aproveitam. Exemplo
disto sao os acontecimentos de Poznan, onde os agentes im-
perialistas especularam com o mal-estar dos operários pela
situação econômica.

COftTiNUA A CONSPIRAÇÃO DO ÓDIO
O que ocorreu em Poznan recorda mais uma vez os in-

fames desígnios c planos que tramam os imperialistas con-
tra as democracias populares, os meios com que se exe-
cutam esses píar.oü. As esferas governamentais dos países
imperialistas náo ocultam seu ódio ao mundo do socialismo,
seu afã de arrebatar a liberdade e a independência às de-
mocracias populares. Esse ódio é tanto mais forte porquan*
to têm de reconhecer os êxitos dos países socialistas.

O jornal arqui-reacionário «iN*evv York Journal-Ameri*
can», ao informar a resolução do Senado norte-americano do
«destinar no marco da ajuda ao estrangeiro vinte e cinco
milhões de dólares», diz, sem pudor, quo estes recursos se
destinam a «financiar atividades clandestinas do outro lado
da cor.ina de ferro, como a revolta de Pozrian».

Estas palavras são muito significativas se se (em em conta
que a propaganda imperialista esforça-se agora por convencei*
de que'também cm outras democracias populares há que es-
perar acontecimentos como os de Poznan. Isto revela os vis
cálculos dos organizadores de tais desordens.
POZNAN -- NADA MAIS QUE UM TRISTE EPISÓDIO

Naturalmente, não somente ná Polônia há elementos
relacionados com as antigas clames exploradoras que não que-
rem trabalhar honradamente, que sonham com o retorno do
passado. Precisamente a esses elementos procuram os inimi-
gos arrastar para a af ividade subversiva, Da Alsmanha Ociden-
tal são enviados agentes recrutados entre criminosos a quem se
incumbe incendiar, assassinar, sabotar, divulgar embustes
e rumores extraídos da radiodifusão ocidental, semear a in-
tranqüilidade e a desconfiança para com o partido e o £o-
vêrno.

Mas esses elementos estão isolados da massa do povo.
Precisamente por isto cifram suas esperanças na ajuda do
exterior. Os agentes imperialistas valem-se deles, procuram
utilizá-los.

O desenvolvimento das democracias populares mostra o
quão são ilusórias as esperanças de conseguir com a ajuda
de semelhantes elementos que os povos abandonem a cons-
tração do sociíilismo. Poznan não é mais que um episódio.

A CÍNICA CONFISSÃO DO "NEW YORK J0ÜR NAL-AMERICAN" REVELA OS CÁLCULOS DOS
PR0V0CAD0RES * QUEM SÃO OS ELEMENTO S UTILIZADOS PARA AS DESORDENS * UM'
SEGUNDO OBJETIVO NA ATUAL CAMPANHA DOS REACIONÁRIOS, LIGADO ÀS VITÓRIAS DA.
POLÍTICA DE PAZ * UMA FÉ CAPAZ DE RE MOVER MONTANHAS-- (Gop*jfrsgSi§ Isiter íPressX

Desde logo, iriste; porém um episódio. A sua repercussão
em outras democracias populares evidencia que as massas
populares redobram a vigilância ante as intrigas da reação
internacional;

OUTRO OBJETIVO: ENVENENAR A
ATMOSFERA INTERNACIONAL

Tem também outro objetivo a campanha promovida pe-
ios reacionários à base de Poznan: envenenar a atmosfera
internacional, suscitar uma nova onda de receio, de suspei-
ta, de tensão nas relações entre os países.

A poiitica de paz da União Soviética e das democrá-
cias populares conquista fortes posições. Ê apoiada pela
maioria dos Estados e pelos povos. A situação internado-
nal se torna clara. Isto tem significado decisivo, determina
a marcha dos acontecimentos. O desejo íntimo dos reaciona-
rios de Washington ó dificultar essa marcha, contê-la. Essa
gente se consola ainda com a idéia de que se pode deter o
curso dn história, irear o desenvolvimento social e progres»
sivo da humanidade.

AS DIFICULDADES SERÃO VENCIDAS _
Mas, o desfecho dos acontecimentos de Poznan só deu

o só dará decepções aos organizadores da subversão nas de»
mocracias populares. Na Polônia tem-se feito as deduções e
extraído os ensinamentos correspondentes. O governo da
Polônia, o Partido Operário Unificado Polonês fazem tono
o possível para superar no prazo mais breve possível os
defeitos e as dificuldades, para consertar os erros e as negn-
gôncias. E indubitavelmente aumentará a vigilância do po
vo, que demonstrou novamente plena decisão de salvaguar»
dar suas conquistas. n.„„u

Enquanto a imprensa burguesa levanta uma gritaria
provocadora, a opinião democrática de todos os países extrai
as conclusões acertadas dos .acontecimentos de Poznan. A
classe operária sabe que nos países socialistas as dinculda-
des econômicas, as deficiências no abastecimento dos traba-
lhadores (e tanto mais os defeitos na organização do traba-
lho e da vida diária) são fenômenos acidentais que desnpa-
recém gradualmente, e não de modo algum fenômenos obri»

«atórios. Os esforços perseverantes dos governos e dos pai»,
tidos operários nestes países tendem a eliminar quanto an»
tes essas dificuldades econômicas, a mobilizar para isto as
massas populares, já que os esforços do próprio povo são
decisivos. A força do socialismo consiste em que os traba»
lhadores, animados pelas idéias da transformação socialis-'-
ta da sociedade, levam conscientemente seu trabalho a obra
comum da construção do socialismo. E sabem que sob o ca-,
pitalismo as privações e as dificuldades econômicas nao sao
um fenômeno passageiro, senão o destino permanente daa
massas trabalhadoras.

UMA FÉ CAPAZ, DE REMOVER MONTANHAS •»

Os trabalhadores poloneses sabem que os provocadoref
que incitaram em Poznan a assaltar a emissora de r*dlo o
atacar a estação ferroviária não pensavam nem por acaso
nos interesses e nas necessidades vitais dos operários polo»
nés°s Os que lançam mão da clandestinidade reacionária
querem frear o progresso e desorganizar a economia nacio-
nal da Polônia, querem que a situação do povo seja extrO»
mamente difícil porque assim crêem que conseguirão rea»
taurar o Poder dos latifundiários e capitalistas. ¦*»

A miopia de semelhantes considerações é evidente. •
povo polonês contestou a provocação de Pornan:

— Não abandonaremos nosso caminho. Trabalhar'
com redobrada energia para elevar a economia de nosi
pais, que ressuscitamos de entre as ruínas da guerra e pui
mos em pé A força de nossa democracia popular consls»
cm que estamos em condições de replicar à atividade stjjj-
versfva, vencer as dificuldades e salvaguardar nossas cot>
quistas... . . . __ 

*,,'*£,
0? operários das fábricas polonesas declaram em sum

cartas e resoluções que execram a provocação organiza*» (
pelos inimigos do povo polonês e que defenderão o seu pa%
Os operários estão persuadidos de que seu Poder t-opuia*
saberá vencer todas as dificuldades e culminar com tu
êxito a construção do socialismo. E a fé da classe opa*
na força da democracia popular, na força do BOOaJUOTt
uma íé que pode remover montanhaii,.
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RELAÇÃO DAS PELÍCULA*

APRESENTADAS NO IX
FESTIVAL DE KARLOVY-VARY

AJiGENTINA — ?Horlioo*
Vh de Pê*-»aH * "O «JHInvi
eâo"; AUTIUMA — *Tféa
m «m"i AURTIUA. - -fl*
tlelso". n«*XO!CA - "Klln-
Hsar«"i BRASIL - "Umna-
r» dos «ete mara»", BUf**
0AWA — "Aeont«sreii na
rua"; CHINA — "Invaftlca-
ç8o r»o rio Vans*«»e" * "Tuna
ChianJul"; ESPANHA —
"La Qttht" e "Calle May-
ttTi FRANÇA — "fi* t-do»
o» homens do mundo" • "A
melhor |.-i!'". orécia —
"Nalal sangrento"; IIÚN-
ejniA - "Abliroo". ÍNDIA
- «-Vlasem pa'a fn<HV;
"Dev*J»á" » ,'Bha|obi*»a"';
INGLATERRA - "Cidade
como Alies"; JAPÃO -
"Somhrai em pleno «»K\
MCXICO • "Taipa". VO

ntfEOA - "O onibu* do
Mar do Norte"; PtiLãNiA -"A str«ne dt* Varsóvla": RR.
PORIalCA DEMOCRÁTICA
ALEMÃ — "Ernrat Tltael*
iinnn, dirigente de mi.1 <ii-
t*" «j "llomivnee em Berlim';
REPÚBLICA FEDERAL
ALEMÃ — "O - -.intenta do
Dr. Dsttwlti"; IIUMANIA —"Alarme n*« montanhas*' a"A minha responsabilidade"!-
SUÉCIA — "Gente t|e liem,
aü-i TClIECORHLOVAQUIA"O crime de Vlatllmlr OI*
mar"! URSS — "Filho, «Ja
liberdade" « "O caie Reu-
rneiuov". USA — "Marirt
VIET-NAM — "Desfile «Io»
conjunto* de rjMeaa poptila.
rea" a IUGOSLÁVIA - "/a
procura".

Voltaram Hoje à Fábrica Mais1
35 Trabalhadores da Coníiança

Ronda Endiabrada dc Karlovy-Vary
KAÍIM)VY-VABY (Corre»-

po:Mn m de Armand Manjo
d* L'UumanR4) — Num r*mo
dt 10 hotai de projeção por
«Ha, o ' ' il continua «ua
ronda endiabrada. Oi jorna.
Ilitaa não ceifam ¦ . .-. • vir
«ntro a Casa dc Imprensa
aspvclalmenle or**anliada (c
do uma maneira cloglavcl), a
aaJa de projecüo do fcitlval
a <* cinema ao ar Uvro onde
fio moitradt* oi fllmca em
Clncmtucopto. enquanto que
oa Integrante.-! dc algumas
delcgitcôcf o alguma* estrê-
Ia* taxem «tia apnrlçao.

Entro o* «juo chegaram |.»r
úlumo a»!Ínalamos a dele*
gnt*áo tia Espanha, do Japão,
«lu Viev-nam, a atriz israelita
Haya llararit c uma vedete
indiana que velo completar
eom sua boleta morena o
vaáto leque dc cabeleiras fe.

inin.-n que vai do louro cln-
zettto das «ovtéticas o da»¦polonesa*, ao negro azcvlchc
das chiii.. . pequenaa •¦
graciosas.

OBRAS DESIGUAIS
As últimas obras projeta-

da» núo «ão tôdas do mesmo

valor. Certo», come o Blm»
espanhol «A gala • o nrg«m.
Uno «O ultimo cao* nüo ti-
veram uma acolhida f»vor«.
vel. O público, aqui. «ak-
apreciar non filme* tntiu
gelros a verdade ou n po«.>*|s
de exprcs.ào, a «ínceridadu
ou a generosidade da inttpl.
rnçfto, sabe muito bem dia-
cernir o Inverossímil num
cenário c nâo i: • ila muito da
acumulação rãpldn do cada-
vcrea c de .-•¦;..., de vlolôn
cia.

O filme in-, :•'-.. dc- Jack Lee
«Uma cidade como Alice» è
um drama quo so desenrola
na Moü-sia durante a ocupa-
çilo Japonesa. Dcscrevc-nos
os sofrimentos de um grupo
do mulheres u criança» dc
caçado* através da selva
funcionários ingleses qu? «3o
pelos j:i|i....... ¦ Ma», «e ôsto
íllmo nos mostra certos «s*
pectos da guerra travada
pelos imperialistas nlpònicos,
um roteiro muito literário e
cm certos momentos inveros-
.-.H.it impede esto filme de
ter uma autenticidadü e o
caráter emocionante que po-deria so esperar do um to«na
como êste.

MMi IS liabalhadert» d* ,
iábrita Qwtim* regre.-»*
ram hoje ao «ervk*». Um
et ande numero jà ** enrun»
Ira Uabalhawlft # <*•*
semana lambem «*fft st*»'*
ds o número de upersrk»
quo volIarSo au Irahalho.
apôs um» árdua lula e *\m

MEMORIAL DOS
AO DIRETOR

Na i„i.:.i.. reali*a<la
«álwdu ultimo pelo» mensa-
i;..t.»a Uus Con CIO* «J T«l*«
üisloa na ««'«le d» UlisiT, vá<
rias, e imporiuntes delibera.
çOes loram «ornada», entre a»
quais as seguintes; designar
uma COITÜM&O para tam en-
ii.-c i ao Diretor Oral do

DCT, coronel Jo»* AJbtrtO, «le
um memorai contendo as
reivindicações da corporação.
E»ta comisiAo «era cun«tltul-
da dos seguinte» membro»:
Ah-etl Cauduro, Hugo
Aguiar. José Manuel de Mel-
Io e Geraldo As«l» de Brito.

O MEMORIAL
memorial que serA en-

tregiifi ao diretor «lo DCT,
contém as mais NtiUdM rei-
vintlIraçocH dos mensageiro*
dos correios «* telégrafos As
partes principal» deste do
cumento são as seguintes:

— Os atuais ocupantes
de cargos de mensageiros ti-

t-efem de*P*4i«,«»» «m m».»«
A rtl-KM d0* ««*^ voiwm
Jt, {,-. i a eeguinte, Maii4
Dltins, E»i*«« Avelar, Maris
Jóia •!¦. :.-. Carmelita
HSãUíl» d* BI|V», Va!.|r!«

tiuii** d» Moura, Lut-Utds
«Jof Ssnt.¦*. Jf*rta da Con-

MENSAGEIROS
10 D.(LI.

IttUilua 0 t-MIaltUt .<-tant.-
int-liaitllalaa O Ulfieirll-.a du
Pepartamenio dos Correios <¦
Telígraf»*, maiores «te IH
anos, (Msiant a Integrai a
=..|i<- numéiica de o|tera<H.r
:r!.-.:«..t ¦•¦ nas referênclait
cotTMponowt-M a Cr$ ..,,
8 am.W. Crf 6300,00.

a) Os atuais mensageiros
qu«- guat< . aparelhos de
qualquer ilttema de leleco-
munlcaçSo, «ao Incluído» na
referência correspondente u
C«S 8300.00.

br o» atuala miu .«t-iro-
que •: ¦ • .'iiin no serviço In.
tt mu tle qualquer nature/a,
conto distribuição, manipula'
çao d*» corrtspoiidencla iele-
grafica, cxpwllção, taxação
tesouraria, etc., Ixmt como
todo» i.-. maiores de 18 anos
que trabalham no serviço de
entrega, aftn Incluídos na
referência correspundenle a
CrS 6500.00.

reiçàfl, Mar!» Dulce «te Uma,
Altma Mari» de i*m*. Te-
««•eiiii.n Meniie» Lut-aíU», Kl»
vir» Uõ**, Msrta C«eMia,
Mark ArmifUla da Cüita,
mm ri pires, p«lnt da 011*
ver» iant»», r»«Usatia« Ma.
Isfala, l.t,;» 1'rfísAa, Hélio
Lapt* de Faria, F.lay Cava.
Iltei, Maria dss Dui«« \jhi.
renço, T»»fe*<inha Vieira, lv»«
ne Vieira X»v|«r, Juanico
Crui das BailtOi, Nair ¦•"•
ItM «|e Sousa BcVTOsj AIRedo
Amsein, Camieliia CSím**»
do Oliveira, Martlnha Car.
deal. Dorallct* An^««de, Do»
üllll». S MOta, « ilitaa- - a,, \.
ne«, Jttracy Peisoto, Maiia
Díimingue», .'•-,;« «tos Nan«
tos r t^-tu «ta giiva »i -'.*
cisco.

NO DIA 3
No dia 3 voltarão ao Ira*

balho: Margarida Mendes
Rocha, Rebatido Henrique
4o Nascimento, Celeait» de

«Oljvejr», Manuel Macárto,
t':.i., Moura da Bilva, rfflaa
lSi«)I»t*í4 «t«J A' ir.' Mdfla
Apatra-ida da (ailva, liace»
BM 1'erreira do» Santo*. Ana
Msiid HaiRta, Atsena ¥»t-
rt-ii* |j»p#., Oiwaldina Cal.
lado. '•.'.» Ramas da 811*
va. Maria do t>aurd«ti •(.
Conceição, Oíléciu Amorlm
da Cunha, Walter Silva, fio-
a«in, - j Jacinto Ribeiro,
W .,!•!¦¦• .• Jta»uuo de CasUro,
Adolfo Olímpio da Silva,
Maria Antonieta «la Silva,
Doralire Alve* de Oliveira,
Durviil dai Santos, Silvam»
«Ia Aiii.«ral, Catloia d» Co»t<>
Ventura, AMair Abreu, Ni*
cuia Otegório Roaa Vilaça,
Mar!» «te LoUXd«M da Coneel-
çao, Marí;» Sebsstlana Ros»
«ta Concviçao, Marellla Lau*>
rentlns «Ia Conceição, Pai*
mira Orréla, Ilraulln» da
Silva. Carlos Duarte, Diogj
José «|s Silva, Cld de Sotua
• Crivelâno Teles «je Souiá

filTlTEfâW
mlu i t_.l_- ¦¦ ^B Vif

"A CASA DE CHÁ DO
LUAR DE AGOSTO"

TÊXTEIS KM ASSEMBLÉIA
PERMANENTE

fin gtantlloia assembléia rrall/ada satuutn ultimo 
'

na »«*de de seu Sindicato, oa irahalhnilnres têxteln «lelllte- ]rarant ficar «*m assembléia permanente até o «lia 10 de \
aufiati. préxlmn. até qtir* -.-i t » aplicação do novo Sal*- {
rlo-MInlmo contolhlada. Del||»praram almln o* trabalha- |don»*. têxlels do Distrito «-Vderal dsr um Intwrso apoio ft 1
campanlia contra a can*stla tle vida.

OKIKAWA £ CKNAIHO
«la peça «te Jnhn l'attick, «A
CtVIa tja? Chá do l.ooi «h»
Agô«t«'., «jue o T HO. |ev«»ii
pni* u palco «kt Tealru Oi*
rtâiUoa a «jua reflita . *n
ie*m alcançada ent São Pau
Io. na rasa da Ru» Maior
Diógtí

Fwatl<8 wldado» americü.
no» a» vtiiug tom homens dt,-
uma aldeia erlenlal O jo,vem eapltáo «*1iby i. ¦. t ¦ tu»
Cel Purd)' III o ,•!„ .,.,-., ,i.
fnainsr d?mocracia »ím ilhéu».
Teria tle ot»«J(*<er a um dos
plano» do Pentágono a fim
de Injetar naquele *jwvu lg*
norane» o virua da uernoem
eu capitalUta. AUitior-ri-
rneuo motivo de riso irônko;
— p«Í5. democracia e rapit.t
Usti:o repelem-se violenut.
mento. o Cel. Purdy III t-
realmente uma fotogralit
do„ graduados do Penagon»
Sua eatnpidea é tal que u,.
não permitem aplicar o qm-fê«e a não »ar de modo nu*,cãnico. Is-w fa* t-om «pie o*.irr«?rtcano« «ejam envolvido»
pela inellgênela tio» japon-*-"es. o máximo quo oa con-•im t -¦•!• r. ¦ tln tcmk conto
guem <• desenvolver o comer
elo dn aguardente ensinando
no povo d» alttcla «Ir* oki.
nntva como algo espetacular.

O autor tem momenU bem'.' ti -• — muito cípcclnlmcn-
te naqueles em quo pée em

r*!|ê«<» 4 «inagnilkaí lgn<»,
lãneta de a Purdy ut. Hife^
liimente nao fugiu ao l<'<!t>.
¦ ¦ ii-.-o.'...ini arranjando luõ..
par* .|..t. em ve» da s»tlra
llrmarse se inttalaase o doer'• >i de uma comédia vulgar.
Falso o final ante o que dt*.
i-orrei i A wrdade é que o«
lilrigentes amerlranos nun»a
olharam o» orientais r*»n.i
gente. Nunca »e pr«»«vup».rsnt etr, «-«mpr-jendeV-lof, o
iitellnir. poi-ént. é .,.-,. oa
.tíiàti.•»* dltpeniani aua «¦»in-
pteerutão

Maiiitce Vanneau compo»
um i >|u't<u u|i> vivo «•, sob**'*
' udo. homogêneo- »ob lodo»
»s ponto» da vl»ta • li* muita,
rfquesa ••# manifc»taçées bent
ritmadas. Não m encontram
i|uebra« nem de lus, ntnt de
«enárlo, nem de interpreta,
ção, ele. O nível do espeta-
culo é dos mal* alto» que;4 platéia hraallelra foi rtad.,
v«»r

Ualo Roa»), FregolentA
Mlltun Moraes, Héralo RrRo.
I.ugénio Kusnet, Mauro Men*
donç». Oilla lUar. Maria Ho
Iena. Oscar Felipe. Nathalia
Tlmberg c o» demal» compo-
ttenUti do elenco estAc ex.colentos,

«'-nárloT rnuiu, bons d»
Mauro Franelnf. Figudlro 4*»Clnra Heteny- Música de st-
mon» ttl.

MILTON EMEKY

Qjmsm I 

gatev sr I w "«-H*«"»«- vm que ixve cm MILTON EMEKYuts razer o Jogo da Poncia e:J~"Trir"""^
Teve Que Renunciar ao Cargoí Vida Sindical

frETÁciuosjo
VERDI -- Dlrccio Uo Ilnrfaollo

Mítarniio. (Jom Ana Maria Fer-
r»i-o, Plerre Crcssoy e Cttuy An-
trt Hlvoll. Presidente. Art Pa-ii...-. Alvorada, Meler, Santo
Aíujiío, às 2 — ; — G — 8 o
10 horas.

RÜáA TATUAÜA — Direção
is Daniel Mnnn. Com Burl Lan-
castti, Annu Itiancnanl, Marina
Pnvuti, Jo Van Fit-et. Prazn,
Aalórla, Olinda, Matcole, Mautl,
ü 'J — 4 —• 6 — ti — e 10 horas.

qUANDO FLOUESCK O CO-
RACAO — Olrevúo de Davld
tuaii. Com Katherlno Hcpburn,
[:-...:.::¦ 13razzt .• Isa Miranda
(lec.-uci.¦ ¦ •. No Império, às 2 —
4 -~ t« — 8 — e 10 horas.

AMBIÇÃO DE COVARDES —
Olruvüo Ut- Joseph Nowman. Com
Javm !'..•:«:.... Uurburti Rush c
Martltu llyer (teenleolor). VI-
lírlu, Copacabana, Miramar, Bo-
tafui-u, América, santa Alice,
FioiTuiio, Leopoldlna o Monto
CMUlt-lo, ns2 —4 — 6 — 8 — 0
W horas.

SiVSÜUE ARDENTE — Dire-
«So de Nlcholas Ray. Com Cor-
nel Wlltle, Jane Russcl e Luther
Adler (clnemnscóplo c teenleo-
lor). Sfio Luiz, Rex, Rlan c Ca-
Tloca.

A CILADA — Direção de N. H.
Juran. Com Marl Blanchard,
Frank Lovi-Jov c Rlchard Den-
ning. Ideal c Pnloce Niterói, us
2 — 3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 o
ID.20.

O PIRATA DE PORTO BELODlrcc»o de Byron Haskln.
Com Robcrt Newton e Connle«Jllchrlst iclncmiiscoplo c cores).
Policio, Roxy c Madrltl, as 2 —
4 — o — 8 o 10 horas.

FESTIVAL TOM E JERRY —
Exclusivamente desenhos anima-
dos do ualo c o rato t teenleolor).
Metro Tijuco, Metro Passeio c
Metro CopScnbantt, as 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

O PRÍNCIPE NEGRO — Dl-
recfto tle Hcnry Lcvln. Com Jonn-
no Dru e Errol Flynn (clne-,
mascdplo c cores). No Eskyo, as
2 — 4 -6— 8c 10 horns.

VIDAS AMARGAS — Dlrccfio
dc Ella Ka/iin. Com Julle liar-ris, Raymond Mnsscy, Jo Vnn
Fieet o Jumes Dcnn tclncniascó-
pio o cores). No Pnthé is 2 —
4 — G _ 8 o 10 horas.

O FILHO DE SIMBAD — ComDale Robertson c Hnlly Forrcst
(supcrescáplo e teenleolor). Mel-
lo, Regência o Gunrncy, as 2 —
4 — r. — 8 c 10 horas.

ASSASSINOS A SANGUE FRIODireção de John H. Burrows.
Com Nevllle Brand, Marl, Blan-
chnrd e John Erlcson. Aztcea,
Caruso, S. Pedro, Pax, São Josf,
Nacionai ,0 Coliseu, as 2 — 4 —
6 — 8 c 10 horas.

UM FIO DE ESPERANÇA —
No Rio Branco.

LILLI — Com Lcslie Caro» c
José Ferrer (lecnlcolor). No Ro-
silrlo.

Os valoro»".- metalúrgicos
de Volta Ilcdonda deram mais
um grande exemplo de uni-
dade o vigilância nn deftva
da liberdade sindical. Em
movimentada assembléia rea-
Usada domingo último no
Cln« Avenida, rechaçaram
nova Investida contra seu
.Sindicato. Elementos ligados
à Delegacia tle Ordem 1'ollt'*
ca e Social do Estado do Kio
tentara-. f o apoderar do Sln-
dicato do» Metalúrgico? da-
queln cidade, valcndo.ic des-
ta feito, do próprio presidente
da entidade, Sr- José Cláudio
Alves, quo passou a desen-
volver uma atividade policia-
lesca c dlvt-ionista no seio
da corporação. Foram frn-
gorosarr.ente dcrrotndso c o
Sr. José Cláudio Alves nao
teve outra salda senão ro-
nunciar a büu cargo

DISCRIMINAÇÃO
POLÍTICA

Após a memorável vitória
contrn intervenção, quo re-
pcrcutlu em todo Brasil. Joiè
Cláudio passou a fa«er o
jogo tia polícia dentro do Sln-
dicato. Há dias atras, lançou
um manifesto lavrado numa
linguagem boçal, insultuosa.
eivado de calúnias contra
seus companheiros de direto-
ria, os Srs. Nestor tle Lima,

Josj Bonifácio CMtro Q Ru-
bem Frota, dirigentes hones.
tos, quo sempre pautaram
sua* atividades dentro do
Sindicato, voltados cxclusl*
vãmente pnra a defesas do»
tntt e «Ias reivindica,
çóes daquele» que og elege-
ram. Acu/nçoes, das mais
berrantes e todas a pretex.
to «le i;ui • t.v, políticas e ideo*
lógicas.

HEPÜDIO UNANIME
E por último, o sr. José

Cláudio, ilegalmente convo-
cava todos os associados do
Sindicato para tomar a se-
guinte decisão: cassação dos
mandatos dos srs. Nestor dc
Lima, José Bonifácio Castro
e rubem Protn, ou éle Josó
Cláudio Alves ou os demais
diretores.

Presidida pelo sr. Oton
Fernandes, a asscmblóla te-
ve lugar domingo último,
num ambiente dc grande
tensúo. Logo após o inicio
dos trabalhos, o associado
Euclldes Mendes dc Souza
demonstrou que a convoca-
ç5o daquela assembléia era
Ilegal. Os Estatutos da cn-
t idade nâo prevêem o caso
de cassai." de mandatos,
mas sim de perda de man-
dato. Nenhum dos diretores
havia infringido dispositivos

Grande Assembléia de Carris
Com a presença do vice-

presidente da República, os
trabalhadores em canis ur-
banos se reunirão, amanhã,

CLASSIFICA
MÉDICOS

DOS
DE. ALCEDO COUTINHO — Terças, quintas e sábados

das 14,30 às 18 horas. Kua Álvaro Alvim, 31 — 3.' — s/ 302
— tel.: 52-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — Clí-
nica geral — Av. Nilo Peçanha, 155 — 10» — s/1.303 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo*
patia. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 10 às .8 ho-
ras. Teis.: Consultório: :3-3753 e res.: 25-5098. Rua Seto do
Setembro, 219 — 1» andar.

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas c sex-
fas-feiras, das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 —• 3' and,
sala 302 — tel.: 52-3315.

DR. JAYME GRABOIS — Desânimo, angúsiln. fobias,
lnsônia, irritabilldade, nervosismo, sentimentos de Iníerlorl-
dade e Insegurança. Idéias de fracasso, esgotamento, dificui-
datles sexuais no homem o na mulher. TRATAMENTO ES-
PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS. - Hoiã-
rio: de 9 às 12 e das 14 às 19 horas, liàriamentc. — Rua
Álvaro Alvim, 21-13' s/1.304 - tel.: 52-3046.

DR. ARMANDO FERREIRA — Clinica geral — Diagnós-
Hco e tratamento eletrocardlograma — Diariamente das 9 às
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe-
lho, 208 — Sete Pontes — Sao Gonçalo -~ Tel.: 5703.

VDVOGADOS

Dia 3 bo Sindicato
dos Bancário*

"Milagre em ao
Dia 3 de agosto ptóxi-

mo, às 20 horas, no Sln-
dicato dos Bancários, à
Avenida Presidente Var-
gas, n» 502 — 21" andar, o
Clube Novos Rumos apre-
sentará a película italia
na dc Vittorio de Slca,"Milagre cm Milão", liste
íilmo já premiado em vã-
rios paises, será aprtson-
tado numa sessão espe-
ciai para os jovens ami-
í»os do Clube Novos í-iu-
mos, que reclama o com-
parecimonto de todos.

quarta-feira, as 19 horas,
em assembléia geral, quan-
do deverão adoíar medidas
contra as protelações da Li-
ght em pagar os atrasndos
de aumento de salários. Ou-
tros importantes assuntos
também serão abordados, na
ocasião, entre os quais o
fornecimento de trocos aos
condutores e a volta de Eli-
seu Alves ao trabalho, de-
mitido, abitràrlamente. por
ter atendido a uma requisi-
ção do Sindicato de acordo
com o que estabelece a Con-
solidarão das Leis do Traba-
lho.

Trata-se, portanto, de im-
portante assembléia, motivo
porque estão sendo convoca-
dos todos os trabalhadores
em carris desta Capital.

csUtutArtos que justificas*
sem lal punção. Portanto
qualquer decisão que fdsso
adotada nos termos do edital
de convocação, não tinha ne-
nhum valor legal.

O quo o «r, José Cláudio
quer fazer — salientou o sr.
Euclldes — ó irattsfoimar
uma questão pessoal sua cm
uma questão de («Via cor-
poraçâo. Quer fazer política
parlidária, discriminatória
dentro do Sindicato. E con-
clul: aquele diretor, que não
quiser colocar os interesses
dos trabalhadores acima «lns
suas questóes pessoais, dc*
deve renunciar expontânea-
mente seu cargo. E com
anlauso unânime dn asrem-
bléln, pediu um voto de con*
fiança para os três «lireto-
res.

KALA O PROVOCADOR
Sob npupos c valas dc

toda tiííseinbléln, o Sr. José
Clnudlo Alves passou a fazer
anticomunismo barato e ou-
trns acusaçflcs contra seus
companheiros dc diretoria.
Numa linguagem típica dos
manifestos da Cruzada tle
Pena Boto, tentou criar umn
divisão o golpear o Sind"ca-
to, cxDulsando, de sua d!rc-
çfio diretores que sempre
estiveram firmes na luta cm
defesa d*s trabalhedores. Re-
cebeu eom essa ntituCc poli-
cialesca, o total repúdio da
assembléia, que de forma
nenhuma admitia, que den-
tro do Sindicato so fizesse
política e nriito menos dis-
crlmlnações ideolórricas.

GRANDE REGOZIJO
Fulminando com as enlú-

nios do Sr. José Cláudio Al-
ves, falaram " Sr. Nestor de
Lima, e José Bonifácio Cas-
tro, os dirlqente.s mais visa-
dos pelo golpe policiai. Mui-
tes outros oradores falarem
no mesmo sentido. O Sr. Sa-
lomàp dc Oliveira, afirmou
que bá muito tempo vinha
lutantio pela paz e hormo-
nia no Sindicato que última-
mente tinha chegado ii con-
cIubSo tle, que essa paz só
poderia ser conseguida com
a renCinein do Sr. José Clau-
dio.

Vendo-se assim Inteira-
mento derrotndo c isolado, o
Sr. Jo?é Cláudio não encon-

irou outro salda » nAo ser
propor a seguinte solução:
"so a aisembléla optasse
pela sua permanência, os
«•ornais «ürtion» renuncia-
riam; «copia*«c pelos três
diretores, cie apresentaria
Imediatamente sua ronún-
cia".

PoMa cm votaçtlo o pro-
p. si.i acimn, a assembléia du
pé, manifestou cm poso pe-
K permanência dc Ncsior,
Bonifácio c Rubem. Assim,
o Sr. José Cláudio Imcdla-
tamente apresentou sua re*
núncio, A tctnlldade dos
presentes exaltou de Incon-
tico regozijo, com mais essa
grande vitória da unidade
da gloriosa corporação dos
metalúrgicos da Cidade «lo
Aca.

ALGUMAS IMPRESSÕES
A íuportagcm da IMPREN-

SA POPULAR após o desíc-
cho dn questão ouviu os lm-
pressões de vários lideres me-
talúrgicos. O Sr. Israel San-
tnna," tesoureiro da Federa-
ção dos Metalúrglcco do Es-
tado do Rio afirmou:
— Os resultados de nossa as-

¦ miiii-u demonstram o grau
de compreensão que já ntln-
glu <t classe operária. De-
mònstrou que os trabalhado-
res são rapazes de resolver
seus próprios problemas den-
tio da mnlor ordem e dlsci-
plina, sem a necessidade dc
Intervenção de quem quer que
seja.

Essa decisão memorável
— disse-nos o Sr. José Bo-
nifáeio Castro, torourclro do
Sindicato — foi uma prova
de que os metalúrgicos de
Volta Redonda ínbeir. o que
querem c quem são realmcn-
aqueles que merecem sua
confiança. Com êste desfe-
cho quero reafirmar mais
uma vez que nós vamos n-
ciinsíivelmente lutar sem me-
dir esforço^ nem sacrifícios
para corresponder a esta
confiança-

O Sr. Nestor de Lima. quo
será o novo presidente, de-
clarou, ainda um tanto emo-
ciònado:

«Tudo se resolveu den-
tro du maior harmonia e
compreensão. A vitória foi
da unidade c do engrandeci-
mento do nosso Sindicato.

Trab. cm Bebidas
O Sindicato dos Trabalha-

dores na Indúst/la dc Bebi-
das promoverá umn assem-
gléin geral, hoje, As 18 horas,
a fim «le trator da questãodo aumento Uos trabalhado-
res tia Companhia Antártica
e Cervejaria Cayru.

Operários Navais
Será realizada dia 9 do nií-s

de agosto próximo.um ato
público no Sindicato dos Ope-
rários Navais sôbrc o tema
«Reconstrução da Marinha
Mercante Nacional».

Barbeiros
Dia 10 de ngôsto próximo,

serão realizadas as elelçOes
para n escolha da nova dire-
toria o Conselho Fiscal do
Sindicato dos Barbeiros, Ma-
nicures t> Similares. A cha-
pa encabeçado pelos srs.. Hii-
son Navarro, Plinio Meneses
e Octávio Cotrim é sérln con-
corrente ao pleito.

Alfaiates de Niterói
Dia 17, do mês de agosto,

será realizado no Sindicato
tios Alfaiates c Costureiras
de Niterói, ti pleito para a
escolha da nova DlretorJ* c
Conselho Fiscal.

Operadores
Cinematográficos

O Sindicato dos Operado-
ros Cinematográficos pronto,verá hoje. As 9 horas, uma
assembléia h fim dc tratar
da questão do reajustamento
salarial «la corporação e em
defesa do novo salArlo-mlni-
mo.

Sapat<íeiros
Dia 2 de ngôsto próximo,

o Sindicato dos Sapateiros
promoverá umn assembléia a
fim de tratar da questão da
aplicação do novo salário-ml-
nimo e da luta contra a ca*
restln.

Vidreiros — Niterói
Nos dias 25 e 26 dc agosto

serão realizadas as eleições
paru a escolha da nova Dl-
retorin e Conselho do Sindi-
«•nto dos Vidreiros de NiteróL

•*<T!aM»m^m««!«Mí^

NOSSOS
INDICADOS

CAFÉ HARMONIA
Bebidas naeionam e estraiiRelras.
Dc ludu paro tudus. Ambiente de
primeira urdem Kua Hedn- Kr-
ticsto. GO - tel. Ü8-4491 - Saúde.

-)•-..toitus ULTi-udus « aparelha-
das. materiais para cunstrueêo
em ueral - preços nunca vio-
tos que sú iU CAMAKAUA» po-de tazer. Kua Maria Teixeira.
46 — üsvuldo Cruz.
A.— 

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro
Alvim, 24 — 4» andar, grupo 402 — tel.: 52-4993.

Dr. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 — IS.»,— sala 1.502 - telefone: 42-11S3.
DR. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — Rua

Sâo José, 50 grupo 1.408 — telefone: 22-7276.
deT^víilton de aéõívAESEivTEBr <¦«•. JBMrSSKS?

DE MORAES EMERJ',. ttóvog-adoí. H» My ItiJuTióiUjj
Cíveis Crlmiilèls

Inventário. Rua da Qu
Santo Ângelo. Telefone;
gunda A sexta-feira.

BhÁJUfVlftmito mt,
é»m>

DR. EMMO DÜART
Avenida Erasmo Braga,
tone: 22-2534.

'.Tb*
•fPUtlHftl «Ma
ssam/i ti»!

DR. HEITOR ROCH
ciais - Direito de familí,**»
169 s/917 - Tel.: 43-6475. W*à& 18,30 horas.

^r*^>*Ufe 'ja. W2*
•ÍÁsÜ as 12et?»

DR. SEVERINO BEZ.
wentários o direito de fan
V402 - Tel.: 220336.

repórter- mm
mm

mum
Leiloeiro óubllto — frédles, mo-
veiB, terrenos, etc, — Escritório
de secãu de vendas: Kua aa Qul-landa. 19 - foi.: 22-1-m

ES73FAD0R
Manoel Torres Barbosa

üxeruti, quaisquer aervicoo de
moveis estufados, colchões de
molas,, capas, cortinas, decora-
Cf.eá Ho la; e i-etarrmtn em ü-ral.
Rua Gonzaga^ -6Muex. Sjjg, JCl.i•a******** l<-*MJgggy 'mm->.ttMs+.
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Ameaça Aos Funcionários
do Hospital Antônio Pedro

Centenas de funcionários
do Hospital <Antônio Pe-
dro» de Niterói, estão amea-
çados de ficar -sem o au-
mento do vencimentos, quolhes fora concedido através
de projeto do vereador Afon-
so Celso, suplementando
em cinco milhões a verba
danuele nosocômio.

Quando do envio da men-

A fim de permitir aos ofi-
ciais de barbeiros o repouso
semanal, que em muitos ca-
sos vinham sendo desreipei-
tados pelos patrões, a Cama-
ra Municipal de Niterói apro-
vou o projeto que proíbe o
funcionamento dos salões aor

sagem â Câmara, o proíci-
to Alberto Fortes excluiu
aqueles funcionários do au-
mento que proponha pura os
servidores municipais. Dai a
iniciativa do vereador Afon-
so Celso, apresentando o
projeto em questão, que ago-
ra foi vetado pelo preft-ito.

REJEITAR O VETO
A tendência da Câmara

Municipal, porém, é a de re-
jeitar o veto, que conside-
ram injusto, mesmo porque
os salários dos servidores do
«Antônio Pedro» sáo dos
mais Ínfimos.

(Da Sucursal de Niterói)

((Correio
Fluminense

em Revista»
Comemorando a passagem

do'33" aniversário do jornal
«Correio Fluminense», do jor-
nalista Sylvio Fonseca, será
levada à. cena, no próximo
dia 26 de agosto, no Teatro
Municipal de Niterói, uma re-
vista intitulada «Correio Flu-
minense em Revista».

O espetáculo constará de
interessantes números: Tea-
tro, Poesia, Ballet e Música,
o terá a participação de des-
laçados artistas do rádio bra-
sileii-o.

(Da Sucursal de Niterói),

Sindicato dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores na Indústria de Confecção

de Roupas de Niterói
Sede: Rua São João, 91-sob.

EDITAI, DE CONVOCAÇÃO
Faço saber aos que o presente Edital virem ou

dele tiverem conhecimento que no dia 17 de agôs-
to de 1956, serão realizadas neste Sindicato as
eleições para sua diretoria, membros do Conselho
Fiscal e representantes da entidade no Conselho
da Federação do Vestuário do Rio de Janeiro a que
está filiado, ficando aberto o prazo de dez (10)
dias, que correrá a partir da primeira publicação
deste, para o registro de chapas na secretaria, com
a disposta na Instrução aprovadas na Portaria Mi-
nisterial n.* 11, de fevereiro de 1954.

As chapas deverão ser apresentadas na secre-
taria, em três vias, assinadas, por todos os candi-
datos pessoalmente, não sendo permitido, para tal
fim, a ãutòrga de procuração, devendo constar os
requisitos previstos no artigo 53 da Consolidação
das Leis do Trabalho.

Niterói, 17 cie julho de 1956.

DEDIER CARVALHO
Presidente

PEQUENOS ANÚNCIOS
XF0NE: 22-3070)

AMItfO: uitii:.'j o recomendo aos sou» amigos e parente»
nossa seodo de "PEQUENOS ANONÕIOB" a
CrS IU.ÜÜ voi vês. Seja também um corretor de
seu tornai Uísque 22-3070 e solicite in/ormaçõss
tôbre como anunciar com êwito « econômica-
mente.

Quando precisar de um bom-
beiro, um eletricista ou de fa-
zer uns reparos na sua casa,
procure o Sr. IRINEU LOPES
GUIMARÃES, rua dos Inválidos,
144 - fundos — Tel. 32-0110.
Serviços garantidos.
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. Menti Utüeixoa, «tecuttA» JtSfao «

matmk Pfc ftw«B Pistr», .

eira Villela, Jardel No-
Carlos Alberto Che-

Abelardo Manháes
Cileno Xavier Ro-

üredo Moraes Couti-

SELHO FISCAL
ido Viana, João Lo-
ves, Herson da Vel*
ai. Suplentes: Hum-
queira Mata, Cauhê
Fausto de Moraes,•cursai de NrteniU,

CASA — Vende-Be com sala,
3 quartos, cozinha e quintal mu-
rado. Ver à. Rua Araquém, 55
— BANGU. Tratar à Rua Ro-
rtald de Carvalho, 236 — Ápart;
1.102, COPACABANA.

Por Cr$ 26.000,00, vende-se
uma casa c/ quarto, gala, cozi-
nha e terreno próprio, Cr$ 610,00
mensais sem Juros. Vendo ótl-
mos lotes comerciais e reslden-
ciais — Tratar c/ Pedro Corrêa,
ou Sr. Álvaro — Barraca Rei
dos Terrenos, travessa da Unha
Férrea, Junta à. estação de Cam-
po Grande — recado para José
Cunha, pelo Tel.: 43-6443.

MôVEIS - - Vendem-se parasala de íantar e quarto, quasenovos. Tratar à Rua Ronald de
Carvalho, 236 — Apart. 1.102,
COPACABANA.

MESMO QUEM GANHA P0ÜC0 PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

PAGAMENTOS FACILITADOS B FINANCIADOS
Aderência imediata tanto na superior como na Infe-

rior. Pontes móveit (Koachs) e fixas. Consertos em 30
minutos. Reformas de dentaduras. Tudu rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpldio Boamorte, n. 285,
sob. Próximo ao '-'APS da ?raça da Bandeira. Diária
mente, de 8 âs 19 horas. Telefone 48-1073. tolormações
e orçamentos sem compromisso.
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, 9N0M!ZAR'f
¦*# caminho certo: ARÍAU-i de cambraia pura lâ. Tropical a'Cr? 450,00.

S-r» 220,00, Sarja Marl-
M 280,00. Rua da Allán-.1— 1» andar. Rua Vinte

lílJtU A*Aíirtflmo<í ís!o

SEPETIBA
Venúe-se lote a beira-mar, para

comércio, medindo 12x48. Pimeo-s
tratar pelo Tel. 42-8880

SAI
350.000,00
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l.m MM »»pl-alllr».

MOTIVO
H »i*** »««j»s*#*in o «j.riiao do t «itu. Aümto,

..iiiipfrfiidftiani i_i,riju- m «mnir. a., .Matus., <,.., t,i«,
MUI fl» *fí* -k» V««, «KW »«- ali a ...Ua r»livr-»r yumU.Nu I tilratu •lilli.»i, o Jo.-tn ««(Uclfu áa «.a..., _,
.t liaiin», a| \ r»m l>» ,,

HMMA
• >.i .i.d.i u M*i i» Viana tmiuiu • Utteir» pHota quea in. m ii.. mandara, njuclc u„,r>Un do Vaaco atiríu

uni laigii -O.-Ími, < .>ii«u a Mfiwlriia o «olt.m;
||time»_«i • ainda d»i4*m qua l» na tm» . ,,,„-

a i.i. ¦ iiuadrada...
nt/uiB

K»ta ¦ da •.«*.•..-ii, upücando porque, o.,,,i„ii,i„ do
Jtiti. . ...i-i.a Itatoa oa <«ru.ln.-_ .om .,uc o _tnl-e.ru o
tiilitti)»ra.a<

Ouciii dá "•¦fa a iiialatiilto « prato fundo, ü papai,
nüu.

OKACINIIA
i .i.i).. ni o /•<¦*¦ Moreira anda querendo fuer con-
ii. i.i »>•• • iiiuiii.ii-ia*. .Manda a Un»- lodo Jogar tm

iKi.adii na ârra. • »>•¦ ul»ndo llrlinenle a «ctinfiiaAo pur
«tuna*, ii-i. ganha • jugo « drpuia ti.lu para o* juro*
IMb»:

«-* Eu aempra aclid que * time deve Jogar ua frtat*.
MUDOU

Ivan, do .uu. ri. a. i-xpllramlu o marcador nUuot *0
lirf.-ini fui o culpado.. Terreno, prlu vUto, deve »cr o
.. • i. ¦¦» do i li. goleira do Madurelra.

i)|-.iXA-4|i;ivKi;ciii-TO

Prada Não Jogará Contra o Brasil
fSHcaltt dl MltQio da TchccoalovAquIa — Treinará hojo à noite no Maracanl — RequU-itadc*

os jugadores bruailolros

A <¦'¦.¦.-¦ i !ic..^|0V4t*
tU t.'._ t i ;_ «•!• «««alada
P4t» -;.!in:i«, o Uraail ti*
l>#4o a nuila m, _•!_;_.._.!.->
A i.i*i -í _ «ii ¦¦-->. puta oi
t-ra_.lc.rt_. na ._¦.-.¦•.-.. (or*
«r i.j_ (,.i„ ireinadur Aniontil
lu-á-. (oi a _¦¦_•< i-ru do (a*
I. _.I.._-_, i.irl.t..,..r„U 1*1 _'U
Quait4o lU-ger pe.ecbeu
no»*4 tii»J»iímla em aabei
i ¦¦ i.r .. jovem ¦•!-. •• '< II»

-ii.» de tora do eaiejo lio
Importante, perguntou jnlil*
L-o-iu porque faUmot urdo
tiu 1'iada. tio-pondemo- <!*'*¦
ivoiii, * c<iniMerada no nr**
ail «orno o "c-bm" de «tua
njuii ¦¦ llleger nu a bom va*
le», e :•..> .iiu-ü > que Pri»-
da nto _ ii.. M.nieute par*
que abusa de *ua clos.e...

A ESCALAÇAO

A t__K8o ila Teh«ccn>lov4-
nula íormari contra o Ura.

il a i; !¦<¦ (lo quadro que
venceu a Hungria, em uu-
-l.tpe.te, Klo é: Dolejil: Ui*r-
U e '¦'¦¦'¦¦¦ Novak. Plu.K:i|

M .:.;. . ¦. Pazlcro. Mora-
vclk, Kcretisl, Jlorovlck e
Kraoi..

TKKINAHAM ONTEM
I

0a tcbccoilovacoa realltca-
mu., ooUnt, o primeiro exer-

.ui em camba* l>ra_il.lra«.
Wcinawlo mdi-tdual en Oe*
!i.<_i -i_.fiuu- O* jogado**
rea tt\a ituu.'..» a tuuuo aU.
gtes i-tttrs *le#. etwuauam.
te Mtudante* de .¦>!'*•
arquitetura e üji*i<»i* du K_*r
e»to Trlteetnluvaít»-

Jluje, Aa 21 bora*. a tele*
<*» i.hrvt.siuvitfa l**_n»»«» m»
M.n.i-«:i_. enterraniii» ku«

ii*-i._i_ti>-. quiniafeUt eom
eutra celeúta*

HKt.lNI B VAVA, OS
, NOVUa 1.: -_i l:-i i ¦"¦ I- ...

O CMítíelho Té*nk« dt
i ..'. ' .. da CUR i. ii, . _ >
enkm a Data *i = . ...! -• --
itqttlt-_*_doi p«r i u-i - Cwta.
Foram eon.oeadei o» mf*moi
jogatit-tet que enfrentara^ a
1!.-.., 1.1,.:.!, i: !.,.. « Va*

vi> 0 ««nnu.a.atiu Pafie.
d.r, Baatõt nüo «Ma na Ifita,
que f a «rguinle Otltrar, \'f

i«. t . njjtima .Híiit«». r_uii-
riba, » ;_ - ÜelUtl. lu..".
ek .'.....i.. i'i.i.i_ Canária.
««..!.. i. i . .-i.n... /ü.i.i...
I <-•¦;: i_i .;.. _ lua., Hiluin.
lerr-tra * l'ep#.

0| ti-iii-n- - !•_:_- t t
-ci.i....;. - nu Hutei it_íii)t.
ti*-.:.-!-.: ¦ amaitHâ - niute

*iti titUtial ..--«•.¦_.._ wíh|i
tttitiio italiiarãa o apiortt*
para o jâga .-- ,, u. t ¦ r,,».
inMMi

TREINARAM OS VETERANOS
NO CAMPO DO FLAMENGO
Novo treino sábado c reunião quinta-foiia

Oi veterano» do n-»*o ft**
tebol, atualmente empenlw*
do» em org .iiimr a sua a*-
«;daç4o benelidente, eíti-
veram em atividade» ontem
a tarde na Gávea trcíniindo
em ronjunl» frenU* « uma
equipe ea Gávea. A prática
finall-ou eom 2 x 2 no mar-
cntlor, lendo Álvaro e Má-
rio ai.lnalodo ot tent .% *¦'*-_
antigo** craqueg carlocaa,

Esllvcnim piv.entef ao
treino, ntemiendo - convo*
cação de Jaime de Almeda,
IS.ilu e Carreiro, oi aertuin*
tea veterano»: Índio, Niiton,

IIÀ Equipe Tchecosiovaca Não Tem "(obras

e Sim Conjunto Para Dar e Vender
Impressões dos integrantes da simpática dele gaçüo do puís irmão à IMPRENSA POPULAK
— A técnica do jogador brasileiro ó incotnpa rável — Como viram Vasco x Botafogo — üs
húngaros perderam porque descuidaram uo c onjunto —- O povo carioca, a topografia, o

Maracanã e a arquitetura moderna
A opinião dos tchecoslovn*

cos sobre o íutcbol brasileiro
nüo varia. Todos reconhecem
o admiram a técnica incom*
parável do Jogador brasileiro,
mas fazem rcstriçOec ao jogo
dc conjunto e à objetividade
de nossas equipes. Aalntla do-
de nossas equipes. Ainda do-
Tribuna dc Honra do Estádio

tio Maracanã o secretário dn
delcgacào, Joscí Vcrcs. e o
jogador Prada confirmarem
esse ponto de vista por oca*
sISo do clássico Vascoxüota-
fogo.

Naquela oportunidade o jo-
vem Prado, (21 anos), com
um sorriso cativante, dizia
nos que o Botafogo ii.-u es-
lava jogando a metade do
que quando o fOz, em Praga,,
contra o UDA, enquanto o
si*. Vcres admitia a classe ex*
celcnto dc Garrincha, Niiton
Santos e Orlando Mala no
Botafogo e Sabará, Vavã c
Orlando, no Vasco.

QUEM AVISA AMIGO Ê
Também os jornalistas

tchccoslovacos, que acompa-
nham a delegação, já coube-

FLUMINENSE X BOTAFOGO
NA PRÓXIMA RODADA

A próxima iodada íoi adiada para 12 de agosto, em
vinude da convocação de vários craques cariocas para a
seleção que enírcs.tnrft a Tchecoslováquia, sábado próxi*
mo e também pelo lato de se realizar, domingo vindouro,
o Grande Prêmio Brasil, carreira que atrai grande público.

São os seguintes os jogos da 3.' rodada: Fluminen
se X Botafogo; Olaria X América; Madurelra X Vasco
da Gama; Flamengo X Portuguesa; Bangu X São Cris
tovfio e Bonsucesso X Canto do Rio.

A principal utraçao portanto, será a peleja Flumi
nense X Botafogo, na qual estará em jogo a vlce-iideran-
ça do campeonato.

LOTES E ÁREAS PARA PLANTAÇÕES
Junto de Campo Grarvie. ao alcance de todos. Presta*

ções a partir de CrS 220.0'-. mensais, sem juros. Marque
visita, sem despesa, peles '.clefones:

-H:í 33 anos só vende terras que valem ouro»

23-2137 e 23-2188

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
Rua Visconde de Inhaúma, 131 •*->

Salas 304/313

cem o valor do futebol bra-
sileiro, eloglando-o a todo
momento sem deixar de fa*
zer critica, ao excesso de in*
dividunlismo dominante nu
«soccer> nacional. Falamos
ontem com Milos Vcsely, re-
dator da CTK, no campo do
Botafogo, quando a seleção
tchecosiovaca treinava Indl-
vidual. Respondendo em cas*
telhano, Vesely gentilmente
ia satisfazendo nossa curto-
sidade.

Antes referiu-se, a nosso
pedido, ao jogo Botafogo-
Vasco. D-iclarou, porém;

—Infelizmente, nüo posso
fazer uma apreciação funda-
mentada do encontro de on-
tem pois a grandiosidade e
a imponência do Maracanã
me impressionaram por de-
mais. Fiquei deslumbrado
com o estádio. No entanto,
posso dizer-lhe que o prélio
foi interessante e muito vis-
toso. Houve, não há dúvida
excesso de virtuosismo em
prejuízo do jogo coletivo.
Dai o empate d eOxO, que fi-
cou muito bem, aliás.

NAÜ DESCUIDAR DO
CONJUNTO É O

SEGREDO
Sobre a partida de sábado

prximo entre Brasil e Tche-
coslováquia, Vesely não se
arriscou a um prognóstico,
Dis_e que o íutebol tchecos-
lovaco vem melhorando gra-
dativamente.

Não temos tantos va-
lores individuais como os
brasileiros. Se você me pe
disse para apontar um valor
Individual na seleção da Tclie*
coslováquia, eu ficaria em-
baraçado. Crela-me que a
força da equipe reside no
conjunto.

Como explica os últi*
mos Insucessos da seleção
húngara de futebol?

Simplesmente porque os

húngaros relaxaram o Jogo
de conjunto. Os húngaros s._o
grandes futebolistas, mas dei*
xnramse envolver pela au-
réola de Insuperáveis. O se*
grôdo, meu amigo, é n3o des-
cuidar do conjunto.

A VISÃO PANORÂMICA
Por último, pedimos ao

nosso confrade sua impres*
são sobre o Rio de Janeiro.
Vasely n3o titubeou:

— Ê uma das mais belas
cidades que já conheci. Gos-
tel, principalmente, do seu
povo gentil e hospitaleiro,
Admirei muto sua topogra-
fia. o Estádio do Maracanã
e a arquitetura moderna de
seus prédios.

VOCÊ É VIVO?
Enttlii apruvcitc: Camlsu branca

mniiRii comprida <le cambraia a
Cry 160.00. Cami.iis brancas de
trlcullne Nova America ii CrS
350,00, Rua Ua AltAndega
318 — 1» andar. Huu Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos pelo
Reembolso.

Haroltlo. Urla, Alvar**. Um»,
Uátli o .1-11 ••¦-. Alfriaio Au*
_in-.ii.. Ii._>... e • ¦¦!!••*- nüo
poteram comparecer, tendi»
feito e; tnunleai.au n».«« **m-
lido. Totíu.. porém, ji ode»
tiNiiit no movimento inicia
do pur J. mi-, l.n.*..i. Uadu
e < .in ii.

ti«|i•'.*. do treino, Badu «*
Carreiro informaram & re
portneem que um novo trel-
no ¦ ,.i realizado no próxl-
mo -.¦!•,.!«>. contra o Centt»
t-t.i. i. ¦ -.- Brasileiro, Adiõn*
taram ainda estar prosta.
muda para quinta-feira, ás
15 horas, umn nova reunifio
na ,v- ;. i....-.... dos Cronistas
Desportlvcs, na qual scrâ
eleita a diretoria da cnttda
de que os veteranos c.tâo
organizando.

ONDE É QUE VOCÊ
COMPRA?

AMAlilt. vende mnlt barato:
Cami-u mu-tillu italiano preta
e i.i......:... ••-.,-. (...- i.. .......
CrS lao.uu. Cami»a t-.un-i ,_.i.i.
ua ....... Cr) ......... i ..i.,. . u«
cumbruiu pclu tle . ¦••¦ para u ve>
:.'.¦¦ u CrS :¦•¦-! — HUA UA AL
FANUKUA. 31» • l.t ANUAlt —
HUA Vl.Y.i- UE AUHII, . • IXIJA— Atenuemos pclu li-vmbul.o.

ESPELHO DA ROnAQA

SANTOS E,S. PAULO
ijívíij__ivi u v Lubr-j;

São Paulo, 30 (IPJ — cm
titiu i\,uHt_a em ijue o nume-

ro 3 esteve presente cm qua-
se todos os marcadores. San-
tos e Corlntlans empataram

sim, o Santos, com um pon*
to perdido, passou a dividir
a liderança com o São Pau*
lo, seguidos do Palmeiras,
Corintians e Portuguesa de
Desportos.

Foram os seguintes os de-
mais resultados da rodada:
Juventus 3x2 S. Uento; Fer-
roviaria 5x3 XV de Jaú;
Ponte Preta 3x2 Noroeste;
Guarany 3x2 Portuguesa
Saniista; S. Paulo 3x0 Tatt-
bate; Palmeira. 3x0 I.men-
se; Portuguesa de Di-spor-
tos Gx2 Jabaq tiara; XV de
Piracicaba lxl Nacional.

Rapa nm J6ga que levava m róret ¦*<*- pri*
meiro erantip iin*4tn> do «nnpeimait., ilota.
fogo x Vasco d* Gama d-t.c-pc.onou, nAo *e
trailiiíimb- i.u i -|..... ui.i que <¦>* proenòtllCMi
iititir-ivitm Foi um Ji-gt» a|niia» regular, com
pouca vibraç-iu « rjue i-viiicatiienio druot.
multo a dé-iju. Aíiidn i i cima, o público
«|l|c Hj|ll|.a|t-»tU $u '. , .i! _. _.!._. C4U trU* a ll|«.|
lutiLiaile do |ir«íH*m .ar 11 i«»H*imenio «Ir» ttm
gél *«picr, anmioc-imento multo Irrilanta
numa punida ib. ji--. i. !

A maior 1 •¦!• *•:., ;. 1.1 |..<i i.-.*t tk> encop.
ir» «ai.. iiiilii.iiiii.iiiiciii(j (.., tt.ii.it..i*.. con*
fuso «• ««tn ngrt?*. ividadt*. dentro tlat|iielc
i-uniiii ido ,.i-u-iisíi tie jogo, o quadro de
-V.c Morvltit m.-..ii. 1- -.(.* initailo e tem lui*
cUtlva. Didi o Bauer, . 1. ..n- ,-..<!•.. da <:.*.¦
11.I1 ...... ílu jligu, I. - >!..!.1 1..1 nim..u. V Itu*
drigiii» laiiilvin nada tee W_aw temido, éle
que it.-i.ti.. do sUiema de '/.fte Murvira Iam*
nem »• clmtnntlo a colaborar ita armaçAo do
quadro, .v-.mi. o ataque, reduzido a Gar*
ríndta, J«.*io t',it!i.. « W1I.011 Mutclra. ficou
perdido In im frente e nnda conseguiu frente
a .*-.. w i *. marcação da defensiva riii_in.ilu.in,
O lioíafogu .1 melliorou uos últimos dez
minutos de i" : >, quando .' ;.¦ Carlos foi para
a armação o Didi para a frente. Al u quodro
cresceu de n- . ...... o esteve h pique colher
o triunfo. N» sua fase ruim, o Botafogo foi
snlvo )¦¦:.> fiolclru Amauri, que -fechou o
gô|>.

Durante oitenta minutos mais ou menos
o Vasa» foi o senltot ..i- un.. do graniiido.
Sua retaguarda, com poucos iiUvcrsàrio.. 1 ¦>••
titoaar, vsieve tranqüila c pode se drulcar
bastante na ajuda au ataque. O médio 1 .. 11.
jior exemplo, mais parecia atacante, 1A0 per-
iminentemente esteve ua ulcnsiva. Entre*
tanto, o ..1-1,1 nuo soube concreltatr sua fia*
grame superioridade. Sc foi firme e decidido
na mela cancha pecou totalmente nos lances
de área. Muito «tico tico» e filigranas e jogo
lateral íol o que travou o Vascu. E assim o
seu domínio territorial dc nada valeu pois
gol que 6 bom seu ataque nao marcou. Ainda
por cima os atacantes vascainos tiveram pela
frente um Amauri cm tarde de gala e o tcsul*
lado final, por tudo Isso. teve um sabor bem
amargo para o quadro da colina Valter, Or-
l.intlo, Paulinho, Sabará brilharam no Vasco.
Oi melhores elementos do Botafogo foram
Amauri, Santos, Orlando :•.....¦. e Bob.

i

_»_

Nas Laranjeiras, ante um Olaria vibrante
c se apresentando bem armado, o Fluminense
não com-cgulu confirmar o favoritismo, lxl
foi o resultado final. Escurinho abriu o mar-
catlor na primeira fase o César empatou no
tempo complementar. O empate registrado,
primeira surpresa do campeonato, íol justo,

¦!•••'. que o Olaria soube farer por ..¦¦'¦- irte^
tr.r 1., Allalr foi a grande ligura dou m
. ..; -tra r ll-.lt -.. ..t*..tr,_-u íOUlti U lltrjhul
jogatior >!.. Olaria.

__.§__.

Como te esperava, o Flamengo nüo en-• «.iit..u maiur.» difiitilitaiU*. 1 .n.. levar a
melhor sobre o .'••.. CrulOvâu, O )âgo leve
lugar • -ii Figueira de Melo e o trlr.iinp-.Ao
1... 1 1 . :, . _ cum CÇÕta lacillilfiii.*, O
(itiadru ....:.:•-. volioti a drcepc.unar. índio
rui o artllhelru com n- tentos, ndo a
joel • ii.'ih*»Iho (contra) completar o mar*
radar tia vitória rubronegra. Osmar e Del-
sun marraram para o Sãu CrlstãvAo. Desta-
..itatnse uu Flamenco Jonlan, Dcqulnlta, lu*
.! • ¦ / ..lu, apateccmlii Jorge o lltncdlto
coma os principais valores dus -alvos.,

__.»__

l-in Calo Martins, o Bangu tamliém tn*
eontrou farllldiiilm pata se impor ao Canto
ílu lllo, que voltou a d •< j........ 1 x 1 fo| o
marcador. A defesa cantorrlense falhou
muito e os hanguenses, Jogando cum firme/s
e tranqullliladc resolveram a parada multo
cedo. Já na primeira etapa os dc Moça Ilo*
nlta venciam de 3x1. NIvlo, Ubaldo, Ca-
Inrans e Hilton marcaram pata o Bimgti e
:' .iniiiii.i foi u autor do tento de honra dos
locai»

O América, mesmo atuando cm seus do.
mlnlos, cortou um dobrado para curvar o
Madurelra, cuja equipe pratica bom futebol.
Aos 1-1 minutos da fase inicial Romeiro abriu
a contagem, dando a Impressão dc que o
Amórlcn conseguiria vencer com tranqui-
lldndo. Mas o negócio foi bem diferente. Os
madurclrcnses ameaçaram seriamente e che
garam mesmo o desfrutar de 1.'... ¦ oportu*
nldadcs para marcar, cslglndo de Pompclo
algumas Intervenções espetaculares. As me-
lliores figuras tio gramado foram os dois
goleiros e n vitória tio América n.lo íol um
mal resultado pnra a peleja.

A peleja disputada em Teixeira de Castro
entre Bonsucesso c Portuguesa teve desen-
rolar fraco. O quadro • lu. n.. sem Lúcio c
IlaroU.., dois dos seus melhores jogadores,
jogou fracamente, revelando Inclusive pouco
entusiasmo. Por seu turno, o Bonsucesso
atuou coníusomente, principalmente seu ata-
que. Com tentos de Pedro Bala e Quarcn*
tinha, o quadro rubroanil acabou por vencer
por 2x0, tendo merecido o resultado.

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS
UlH .V SA.M A LU/UA

N1UI.UU_ - t__lAUl_ IX. KlO
tXrnsertui e_n uumt - Aviuinse receltni

E. C AZEliEDO
_-a;a a otlclnu: frd.ci._a buo Jluuuc 111

SDKliAKlA VIlOUlA
1.1. _ctr*ui e MuteriHis po.'i> cunstrucau - iijuiu... iein.._, Munlinar.

Atcih. Cimento. (_a_ Luutus SunlWrlus, «te.
JOÃO N. t ...-1M.I--0

Una l-ul ftlonMilru at llurro». _U - EalHCüu <le Ausitn — _¦ do Hlo

«^VWVtfi-WWWWWW iA/VVVWVViA>^yvv<_VVW*l^VVVVV%

**>***>-^»«<«i_»>r_«JI%-*W-r^^»*»__*i-%Jr*»__X>^^

Esporte Independente &
Carta»

Suburbano

CARTAZ SUBURBANO
EM HONÓR10 GURl-EL

OUHO VERüE X MODELO
Amadores: W x 0 O. Verde
Aspirante: W x 0 O. Verde

VILA X IANQUE
Amadores 3x2
Aspirante: Vila 2x0.

FILHOS S. Jorge X
FILHOS S. JORGE X

7 SETEMBRO
Amadores
Aspirantes
Em Inhaúma

AS DE OURO X
MILIONÁRIOS

Amadores: Ás de Ouro
3x0.

Aspirantes: Ás de Ouro
_ x 0.

EVERESTE X
BRÁS CUBA

Amadores: Evereste ,.xü
Aspirantes: Empate 2x2
En, S. Câmara
Senador Gamará >; C, B. D.

{Bangu) Juvenis: Empate,
lxl.

OUTROS RESULTADOS
Rio Janeiro 3 x Nova Au"ora 2.
Cosmopolita ,*. * Satur-

ao 2.
Andaluza r. a Estudante .
Tabajara À % l .;.;>iJôtii;t l
l_spej*an<;ii •.: >. Ãsturín i
Alyoyuíjp il >. lJlestva '
Universal 1 .*_ Éslrèln !
1'utilicén 5 x liiimar 2

Departamento Autônomo
Perdeu a invencibilidade o Irmãos Goulart
por 3x0 — Fatal a saído do goleiro Waldir,
que sofreu grave contusão, sendo socorrido
no Hospital G. Vargas — Outros detalhes

no 3x1, Aspirantes: Fales-

1<AKMAUA S. JOKCE LIDA.
Hua Marechal Floriano Peixoto, 1 07a — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PKECOS UO RIO
íí.ia ia de Maio, 476 — Nova Iguaçu

A grande sensação da ro*
dada foi sem dúvida algu-
ma, a queda do lidei invicto
Irmãos Goulart, diante do
Anchieta por 3x0, sem que-
rer desmerecer o feito dos
vencedores, deve-se com jus
tiça ressaltar que o tatoi
preponderante da derrota do
clube de «Manduca íoi a
salda do guardião Valdir,
que contundiu-se seriamente,
sendo necessário utilizar-se
dos socorros do H. G. V.

—oOo—
Outra queda inesperada de

favorito, foi verificada no
cotejo entre o Manufaturo e
União, sendo vencedor por
3x2 o grêmio de M. Hermes

—oOo—-
Também o Rolai levou a

melhor sobre o Oposigão, por
O Irmão Goulart, mesmo

perdendo a invencibilidade,
já clnssiíicou-se em sua sé-
lie para o «super*.

—oOo—
RESULTADOS GERAIS
Os jogos oferecoram os se-

guintes resultados nas ca-
iGgorias de amadores e as-
inr antes:

Série Ari indo Monteiro —
\Ulia x Del Castilho — Ama-

dores Atília 3x1; Aspirantes:
Atii.n 5x1; Palestrino x Ja-
iieiro - - Amadores: Falestri-

trino 5x0; Coco.à Cocotá 2x1,
Aspirantes: Cocotà 4x1, Rui
Barbosa x Sampaio — Ama-
dires: Rui Barbosa lxü; As*
pirantes: Sampaio 9x1;

Série Walfredo Lopes —
Anchieta x Irmãos Goulart

Amadores: Anchieta 3x0
Aspirantes: 2x2; Oposição

x Rolai — Amadores: Rolai
1x0; Aspirantes: Oposigão
0x0; Manufatura x União —
Amadores: União 3x2; Aspi-
ranles: Manufatura 1x0.

Série .Túlio Neves — S.
José x Renlengo — Amado
res: lxl.;Aspirantes: Roa.
Icngo 4x0; Cruzeiro x Ori-
.-n te: Amadores: Oriente
:.x2 — Aspirantes: Oriente
2x1; Unidos de Ricardo x
Oitl - Amadores: Oiti 3x1;
Aspirantes: Oitl 4x2.

VOCÊ QUER GaMR
D9KÍ3G?

Então revenda estes artigos.Blusãu de Frezelu tôdus us co-res C... __o,u_; Blusâo de Trleo-line Bangu eni diversas corea aCr? 220,00; Blusâo de tipo po-pular em tfliius us coros xtidrézo ll_o u Cris 100,00 e CrS 120,00.Aniaui-y — HUA DA ALFAN-DEGA. UlH - l,v ANDAR - HUAVINTE DE ABRIL, 7 - LOJA -.
Atendemos polo Reembolso.

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone aa economia ê 2B-a'2'__6)

Vendemos para ptonta entrega calbros telhas,
ripas-, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etc,

Faça seu pedido pelo tel 26-922H e será pronta-
mente atendido.

ÕIpÕÍÍTU ÜÍ WÍttTÍ5ÍÍMÍÍ ÍÍ ÜUNS-ÍKUpES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rim í-onora! Poliriorb; 10 — R»»tafnco

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr. dispõe do camarada Ramos, mecânlco-elclriclsta que

conta com otlcina aparelhada para eonsertos dc qualquer marca
de geladeiras è motores. Substituição de unidades aberta e fe-
chada, a preços módicos — Atende-se a. qualqu_r hora — Rua Hén-
rlque Boileaux, 85 — Meyer - (Caxambl) — Tcl.: 49-3965
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Será Disputado Domingo
O Grande Prêmio Brasil
Será disputado domingo

próximo, nu Hipódromo da
Gávea, mais um Gtande Prè-
mio Brasil, carreira máxima
do turic brasileiro, evento
de repercu-süo internacional.

Desta feita, apenas 8 com-
petUlwiL.s sairão á pUta, em
disputa do prêmio dz 1.8U0
mil cruzeiros. K' o menor nú*
mero ue competidores regis-
irailo nos úlumos ano_. Um
pequeno mas seleto lote, que
reúne o que li., de ireilior, no
momento no tuife cul-nmeri*
cano.

Manganiíá (vencedor de
1955 J o Tutan, entre os ea.
t.angeiros. _ão os favoritos.
Entre 03 naclonat. destacam-
se Adil (bi-campeão do ü.P.
São Paulo) e Timão, o lider
da turma de 4 anos.

DOENÇAS E
QPE-.J.ÇÔES
DOS OLHOS

DR. PAULO CUZAR
PIMENTBL

H.-ÜARIÜ:

Sas., -ns. _ tias., tias 14
,.s I!) lis.; Üas.. -ms. ti sâ
:»u-íhh. das It í-_ lü tis.

(JüNSliUOI-IO:
í Ituu 10 tle Niiviüiiliru 1,14
i Niterói *** J'«|i:Ioiiií: (II) «7

 

Oito concorrentes à maior prova do tuiie
nacional — Mangangá, Tatan, Adil e Timão,

os mais fortes competidores
OS AUSENTES

A exlguidade de competido*
ras neste O. P. Drasü, além
de outrog fatores, determi-
ii.iui a ausência de studs,
jóqueis e tieinauurCò que, lia-
iniuuimunte, disputavam a
prova magna de nosso turíe.
Entre os jóques estarão au-
sontes o giaml- Luís Riguni.
que nao voltou a montar cesde
o ultimo uciuenti; sofrido, o
jovem Manoel Silva, atual li-
der das estatísticas, e o chi-
leno i>lanoisco -írigoien. En-
tre os treinadores, a ausência

mais lamentada é a de Erna*
ni de Freitas, o «Nhonhô»,
preparador que foi üe inúme-
ni.ios campeões da prova,
entre êlcs o inesquecível na-
cional lieüaco. Us _tuds Sea-
bra e Paula Machado tam-
bom não participarão da
giiinde prpyú, ucaiido assim
sen: concorientes prediletos
as duns maiores e mais tra-
dicionals torcidas da Gávea.

O CAMI'0 UA PKOVA
E' o seguinte o campo do

G-íiiiue i-remio üiasil de
lilSii:

1—-1 ADIL, L, Gongalves 59
2 blLVANESCO, V. P. Filho 59

2—3 MANGANGÁ, B. Castro 59
4 DHANOUS, O. Ullóa '';',;¦ 59

3—5 XANTAN, J. P. Artigas 59
6 SANCV, E. Castillo ,,', 52

4—7 Nlf.0 LUÍS, E. Antunes 59
8 TIMÃO, J. Marchant 55

MISCELANEA
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ÓCULOS PARA
E SENHtMAS

DE ANTIGAMENTE
NAS FOTOGRÁFICAS
COES, FILMES. BINÓCULOS

fEODOLITOS, ETC. - (CONSERTOS EM GERAL)
Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de Sâo Francisco, 23 — Sobrado - Sala 5

HOMENS
PliECUS
MAQUl

KEVELA

iL_

ciênciaA ciência mo'
dersia acaba
com um sofri-

mento de
milênios!

de Fernand Lamaze
C0NTÍM A PRESENTE
EDIÇÃO 0 CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE*
FLEX OS CONDI-

C10NADOS"
Preço do exemplar CrS 120,00
EU TODAS IS LIVRARIAS
Editòripi:>#oria

FIORENTINA — O vice-presidente do campeão italia-no. Fiorenlina, sr. Luigi Pacini, viajará ao Brasil, trazendoconsigo um montão de liras. Pretende dei:;á-las aqui lcvan*cio em troca alguns craques. Já tem na alça dc mira o Hil-ton, do Bangu.
'. *

NO SANTOS — Flávio Costa foi a Santos ver PagSo,
visando convocá-lo para a seleção. Pagâo não viu bola. E,
quem a engoliu a valer foi Vasconcelos, que já foi pupilode B'lávio, na reserva do Vasco, e nunca lhe mereceu atensão.

* *
MARINHO — O centroavante Marinho, que já brilhou

no Fluminense, fraturou uma perna, foi jogar no norte e
ultimamente na Itália, está de volta ao Brasil. Afirma-se que_erá contratado pelo Canto do Rio, ainda para esta tempo*
rada.

***
SEIS DIAS — Começou, ontem, às 21 horas, na pista de

madeira construída no Maracanãüinho a «Volta Ciclistica
dos 6 Dias». Disputam a prova 26 corredores nacionais e
estrangeiros, entre os quais Mario Ghella, ex-campeão olim-
pico.

•ü **
LOCOMOTIVA — A equipe soviética de futebol Loco*

motiva estreará, amanhã, no Canadá, enfrentando um com-
binado local. O quadro soviético vem de uma vitoriosa xecur-
são à Islândia. A temporada no Canadá, prolongar-se-á até
fins de agosto.

***
REELEITO HAVELANGE — O desportista Jean Ha.

velange foi reeleito pela terceira vez presidente da Federa*
ção Metropolitana de Natação. Parabéns a Huvelange, quealiás, cm gesto de fidalguia, foi sábado recepcionar a dele*
gação da Tchecoslováquia.

***
INGLESES EM MELBOURNE ~ A Inglaterra enviarí.

sua seleção amadora a Melbourne. Havia sido eliminada pe-Ja Bulgária. Entretanto, face à desistência de outros paisesdo mesmo grupo, o Comitê Olímpico fèz um convite «*e-
ciai aos ingleses.
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Coufruteruização
Eenoriiva

A titl» otetmrá h<»)r, a»
}it !...!.. Ufl) t.«|Uflri mn
hltegrtttiif* «ta õVI«,8«M.a" iV»
:ni.-!*.| ila 'IVIio LN>|uvál|UÍa
iple s>« i-:i. .,mm entra l»ó*
Mtdfl 11 Ultimo -im.!.. A Ih»-
numae^m aos vl*ii»nii?» lera
lugiir na própria t*«ti» dn
Htljititit* ü. .\:-iu .1 ¦¦¦> n..--...-.
i(r«|rtnii*. llepre*eniara um»
ratríbulcfto •!"•> 1.1 i-iifiii..i au':•¦!.. tratamento <is-.i-.-i>»*¦
llll 1,0 !..>-•...•> J.iíí.lllulf^ |t«-
t«ntem**nt* na Tchecoslova.
auia. Na* foto» ao lado, a
ítelpuaçío ii'hivo<|.,\ .1. . .di.
da no aeroporto e o jogador
tricolor Pinheiro em animada
pakatra «oro Hlly, um «lo»
valorea «to «ramlo seleciona-
do que noa vUlta.
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QUINZE " COICES DE MULA
ASSALTARAM A RESIDÊNCIA
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SE TODOS OS HOMENS
DO MUNDO, principal prd-
mio dc Karlovy-Vary. Na fo-
to, André Valmy um dos im-

térpretcs principais

Aproximadamente quinze** «Colce* de Mula» da Do-
legada de Coxtumea Invadi-
mm Aa 2 hora* da madru-
gacla ije domingo último a n*-
xlilencln situada na rua da
Lapa, 76, Os policiais eram
dirigidos pelo comissário Nn-
varro, daquela Delegacia e
no assalto no domldllo se
nnii- !•¦•¦, de revólveres e
casse-tetes. com os quais
Atingiram alguns dos mora.
dores.

A maioria dos moradores
da residência assaltada se
encontrava dormindo quan-
do, após breve comemora-

2SKK!.,

Depois do violências c arbitrariedades, os
policiais disseram que se tratava dc um
engano ? Em plena madrugada várias
famílias dc trabalhadores acordadas ao-

brcssaltadas
eao do aniversário da garota | eeberam pela frente uma ava-

lanche de tiras, que cem na-
da perguntar ou (alar aos
moradores, tomaram o ca-
mlnlto dn interior dn cnsa.
Seus |i.-!v-'.' íoram obstados,
porem ,i>elo sr. Jorge dos
Santos, i-sposo de dnn. Boa-
triz, pais da aniversariante.

tmammm

Maria Aparecida, que nes-
se dia transcorria, os «rs.
Joaquim Carvalho, Jorge
dos Santos, Salvador Miche>
111 e mais dois amigos se di-
rlgirnm th porta do casarão
para se despedirem dos vlsl-
tas. Ao abrirem a porta re-
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i''Rio, Quarenta Csraus" Premiado
Em Karlovy-Vary

400 Mil Cruzeircs
Por Uma Respostaror

K ARLOVY-VARY, 30
,(AFP) — Rio quarenta graus
figura entre os lilmcs pre-
miados no Festival Cinema-
tográlico realizado nesta ei-
dade.

O Grande Prêmio do IX
Festival Cinematográfico In-
ternacional foi conferido ao
iilme Sc todos os homens do
mundo, de Christian Jacque.
O prêmio lhe foi conferido
como o mais ilustrativo do
lema do Festival «Pelas no-
bres relações entre todos os
povos e por uma paz dura-
doura».

O segundo filme da seleção
francesa A melhor parle (La
meilleuro parti não recebeu

prêmio, mas a titulo indivi-
dual, seu diretor Yvcs Alie-
gret recebeu o prêmio da me-
llior direção, pela «coragem
e espirito criador» de que
deu prova na obra.

Foram ainda atribuídos
dois prêmios especiais a dois
filmes húngaros, O abismo
e O pequeno chope.

Os dois prêmios para os
«jovens autores de filmes>
couberam ao diretor brasi-
lelro Nelson Pereira dos San-
tos, por Rio quarenta graus,
e ao australiano Cecil Hol-

mes pelo filme Três cm um.
O prêmio da ^melhor mú-

sica> foi dado ao filme ar-
gentino Horizontes dó Pedra.

Na categoria dos docurrien-
lários foi premiado o curta
metragem Plcasso de Luclano
Emmer, bem como Sob um
único céu e Meu irmão
Uambo (Polônia) e Região
ile Koy Mn (China). Foram
dadas mcnçõci' honrosas aos
filmes: Fldéllo (autrjuco) e
ao seu diretor Walter Fcl-
bensteln; Aconteceu na rua,
da Bulgária.

WÊÊèèéL

H- Depois ilo burro <|iii!.
ocupou o tiimulo dc Cícero,
segundo informam de Roma;.
um novo telegrama, êste ile
Swaasca, Gales, Inglaterra,
informa que uma vaca ins-
talou-se na torre do aeródro-
mo de Falrwood, porto In-
dustrlal. Subiu por uma és-
cada em caracol dc 18 me-
tros de altura por apenas um
de largura.

Excluir o nome do gene-
ral Mendes de Morais do
processo de Toneleros, deci-

. diu, ontem, o Supremo Tri-
bunal Militar ao examinar os
autos.

|•'.;# Jovens nadadores do pes-
ca submarina localizaram
o casco do «Andréa Doria».
A êle prenderam uma boia.
Encontra-se a cerca de 20

; metros do fundo c 10 da su-
iperfícle. O ar quo permane-

ceu no navio o impede de
descer mais.

Foi preso no bairro do
Catete o sentenciado Anto-
riio Alves de Lima ou Valde-
mar Paulo Soares, vulgo
<Baixlnho». A policia diz
que «Baixinho» fora solto
por engano. Tom areia nesse
jogo.

Para fazer pressão a fim
de aumentar o preço do lei-
te e ameaçando suspender o
fornecimento ao Rio, reu-
nem-se no dia S, ãs 14 ho-
ras, na Confederação Rural,
os fazendeiros de Minas, Riu
« São Paulo.

;j* O maestro Villa Lobos,
.foi absolvido, por já fazer
.mais de cinco anos, do cri-
me de ter aproveitado sem
autorização e substituído o
nome de Catulo e seus cola-
boladores pelo seu próprio
nome nas composições «Ras-

, gá o Coração», «Tu passas.
te por êste jardim» o <-Cabô-
ca de Caxangá».

Estão desaparecidos no
canal da Mancha desesseis
lates.
>H O policial João Batista
de Oliveira espancou Nestoi
Ferreira de Souza, no Mor-
ro de São Carlos para que
êste não prestasse depoi-
mento no inquérito sobre
agressões policiais naquele
morro.

Nelson Pereira dos Santos, premiado cm Karlovy-Vary

Quatrocentos mil cruzeiros
foi o valor de uma pergunta,
ontem respondida pelo pro-
iessor Otávio Medeiros. E'
que há, na TV Tupi, um pro-
grama levado ao ar nas se-
gundas-feiras, em que o pa-
trocinador concede prêmios
em dinheiro a quem respon-
der corretamente às pergun-
tas que lhe são formuladas
sobre assunto de sua esco-
lha. Acertando, o candidato
tem o direito de desistir c
receber o que já ganhou ou,
se assim o preferir, conii-
nuar respondendo a novas
perguntas e dessa forma am-
pliar o valor total de seu
prêmio. Uma espécie de <ou
tudo ou nada».

Cada segunda-feira é feito
um determinado número de
perguntas, e o prêmio vai
subindo. Há várias semanas
que o professor Otávio Mc-
deiros vem respondendo a
um questionário sobre geo-
grafia, tendo conquistado, um
prêmio no valor de 400 mil
cruzeiros. Não desistiu, po-
rém, tentará responder na
próxima seirníiia a uma per-
gunta no valor de 500 mil
cruzeiros. Seu assunto é o
mesmo e «o céu c o limite»,
afirma o professor. Êle só
desistirá quando conseguir o
suficiente para comprar um
apartamento.

Ontem, respondeu as capl-
tais das 16 repúblicas da
União Soviética.

O mi gesto provocou Insólita
ivaçAn das belegulns, quo de
revolvera o cassetetes em
punho pa&taram a agredi-
>¦•> D. li' .isíi/. que so en-
rontravn nn cozinha prepa-
rondo doces, supondo tra-
tarso do lndro>s, gritou por
socorro, actidlndo entao os
moradores que se encontra-
vam dormindo.

Km intertorldndc numérica,
os donos da casa «• seu* umt-
gos nflo conseguiram impe-
dlr que alguns dos Mcgums
avançassem contra us por-
tas de alguns quartos ten-
tando arrombá-los. Dcsiiorta-
du pelo barulho dna. Olga
Sales que dormia em com-
pnnhin de suas duos filhas,
íoi violentamente agarrada
|K»r um dos indivíduos, que,
a força bruta, tentou atras-
tá-la liara uma das duas
camionetas em que haviam
chegado.

Enquanto isso a lula prós-
seguia, os cinco amigos ten-
tando defender-se bravamen-
te da agressão covarde dos
quinze bandidos.

Demorou bastante para
que o tira Navarro mandasse
suspender o espancamento
dos moradores do prédio in-
vadldo. Com o maior cinis-
mo. então, pediu desculpas
as suas vitimas dizendo que a
invasão era para ser efetua-
da em outro local, numa
casa cm que funciona um
prostíbulo. Não se convence-
ram, entretanto, os morado-

res com a explicação slinphs-
ta c exigiram medidas le-
gals contra o abuso, sendo
todos encaminhados A Dele-
gacln dc Costumes, inclusive
as crianças, ngom acompa-
nhndos jielo vereador Manoel
Hlasquez e advogados. Na-
quela repartição nflo encon-
tranim o respectivo titular o
nnte os Indignados queixosos
o comissário Navarro falou
«que nada mais podia fazer
senão pedir desculpas pelo
engano.

Km conseqüência du lula
ficaram feridos os srs. Jorge
Santos, que recebeu um gol-
jw na boca, Salvador Michell,
atingido por cassc-tête na ca-
beca 6 mais dois outros mo-
radores da residência luva-
dida. Estes, cujos nomes nfto
conseguimos apurar, recebe-
ram violentas bordoadas na
perna e caixa toráxlca, res-
pcctlvamentc.

A senhora agarrada por
um dos invasores, dna. Olga,
até ontem se encontrava sob
forte choque emocional, ten-
do passado todo o dia dc do-
mingo recolhida no leito.

As vitimas da agressão dos
«.Coiccs de Mula,>, tomados
de justa indignação pelas ar-
bitrariedades da madrugada
dc domingo, exigem a puni-
ção exemplar dos irrespon-
sávcls elementos policiais,
tendo tomado providências
junto as autoridades c par-
lamentarcs.
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Aro clkhô e no medalhão as mulheres v crianças que for»m
vllimas da ettupidc: c das violências tios "Çotces de Mnl<i"

Retumbante Sucesso uo 1* Dia
<la Campanha áv Auxílio a l.P.

QiuLsc mil exemplares somente no Morro dc
.Jacaròzinho & Experiências valiosas colhi-
das cm todos os pontos alcançados pelos

comandistas
SIGNIFICATIVO 

sucesso
íoi assinalado pelos co-

mnndlstas da IMPRENSA
POPULAR domingo último,
no inicio da Campanha dos
vinte Milhões de ajuda ao
nosso jornal.

Ressalta o grande traba-
ilio realizado pela turma que
visitou o Morro do Jacaré-
zinho, onde íoram vendidos
quase um milhar de exem-
plnres.

ALTO-FALANTES
COLABORA COM A
IMPRENSA POPUI.AP.

O serviço de alto-falantes

Tabelar a Carne Nos Át
e Até Nas Fontes de P

acadlsfas1
roo ucao

F«A sessão de ontem da Câmara do Distrito Federal o ve-
reador Osmar Resende apresentou um requerimento para que
a COFAP tome enérgicas e imediatas providências no sen-
tido de que se proceda com urgência ao tabelamento do preço
da venda da carne nos centros varejistas (açougues), ataca-
distas (tendal, marchantes, matadouros, frigoríficos) e nas
fontes de produção (boi em pé, criadores, recriadores c m-
vernistas).

PARADEIRO AO ROUBO DOS FRIGORÍFICOS

Justificando o requerimento, eis o que diz o vereador
Osmar Resende com relação à necessidade de pôr um para-
deiro ao roubo dos frigoríficos norte-americanos contra a
população:

varejistas (açougues), ataca-
distas (tendal — marchantes,
matadouros e frigoríficos) e
nas fontes de produção (boi
em pé — criadores, recria-
dores e Invernistas).

VOCÊ QUER GANHAR
DINHEIRO?

Calças o blusões tipo americano
Cr.? 200,00 o jogo. Calca ile puro
Unho fio lnglôs a CrS 500,00. Cal-
ca Kákl Floriano Nova América
a CrÇ 250.00. Rua da AlCáncIcga
:ilS — 1? andar. Kua Vinte de
Abril 7 loja. Atendemos pelo Re-
embolso.

Considerando quo em nos-
so pais a população bovina
já é numericamente superior
à população humana 
61.000.000 de bovinos para
58.500.000 habitantes; con-
siderando que por solicitação
dos pecuaristas, sob a justi-
ficativa que havia no país,
um excesso de bois em con-
dições de abate, o governo

População D.F.
1953 — 2.606.875 hab.
1954 — 2.687.983 hab.
1955 — 2.771.570 hab.

federal autorizou, no cor-
rente ano, a exportação de
10.000 toneladas de carne;
considerando que não obs-
tante, constituir a carne um
produto básico da nossa ali-
mentação, dado ao seu alto
custo de venda, a população
do Distrito Federal, a partir
de 1954, passou a consumi-la
em menor quantidade.

Consumo de Carne.
137.531.421 Kgs
134.701.550 Kgs
131.413.777 Kgs

Considerando que esse elevado custo do preço da carne,
tão prejudicial à coletividade, é resultante de uma desen-
freada e absurda exploração da parte das classes que tra-
ba'Iiam com esse gênero alimentício de primeira necessidade;

Roqueiro à Mesa, ouvido o
Plenário ,sejam solicitadas ao
limo. Sr. Presidente da Co-
missão Federal de Abasteci-

EM COR DOVIL:

Lk Escola da PDF Nâo Saiu
E o Material Desapareceu

O muro está sendo destruído ^Ea verba do calçamento sumiu iç Enchente em Lucas -j
Posto médico para Vigário Geral

mento e Preços (COFAP),
Sr. Coronel Francisco Min-
delo, enérgicas e imediatas
providências no sentido de
que se proceda com urgência
ao tabelamento do preço da
venda da carne nos centros

Rádio Estrela, que funciona
no Morro do Jucarezinho,
foi ti mlnestlmáveJ ponto de
apoio com que contaram
os comandistas. Pelo micro-
f»ne era continuamente anun-
riada a movimentada repor,
tage-m sobre o Jacarczlnho.
que estampamos em nossa
edição de domingo. Esgota-
ram-se sucessivas remessas
do jornal, as levadas pelos
comandistas c as das bancas,

COMANDOS TRIPLOS
Na Gávea os comandistas

se dividiram em três tur-
mas, com tarefas especificas.
A primeira, constituída por
vinte ativistas, so encarre-
gou de passar o nosso jor-
nal. o que foi realizado com
raro sucesso, esgotando-so
em pouco menos do 1 hora
toda a cola que lhes havia
sido destinada. Ao segundo
grupo coube vender os bo-
mis da campanhia financei-
ra, do que se desimeumbiu
com especial eficiência, arre-
cadando-se oitocentos cruzei-
ros em pouco tempo. Ao ter-
celro pelotão, finalmente,
restou a tarefa dc difusão
da revista MOMENTO FE-
M1NINO. Dela se encarre-
garain senhoras e jovens,
não lendo sido menor o 6U-
cesso alcançado.

CRITICAS E
SUGESTÕES

Apesar «ie vitoriosa pie-
namente no seu primeiro dia,
a nossa campanha ainda apre-
sentou erros o falhas, que
nos foram imediatamente co-
municadòs. Uma das falhas
diz a respeito à não publi-
cação nesse dia (domingo),
da relação dos operários de«
mitidos da Fábrica Confian-
ça que deveriam voltar ao
trabalho ontem, segunda,
•feira. Informamos, entretan-
to, que essa relação foi pu-
bl içada na edição de sábado.
Mas é justa a exigência da
publicação, também domingo.

Outras críticas se relacionam com a apresentação da
edição, que na opinião de muitos dos nossos amigos'não exi-
biu uma apresentação de «dia de festa» ou, pelo menos, de
campanha. Essas observações íoram acompanhadas de va-
liosas sugestões.

. Muito justas as restrições .feitas acima. Infelizmente,
porém, nossas oficinas estão em más condições técnicas. Daí.
termos do nos contentar, provisoriamente com uma edição do
aspecto discreto e humilde, até que os resultados imediatos da
atual Campanha dos Vinte Milhões nos permitam entregar
aos nossos leitores, amigos e ao povo em geral, uma folha
que corresponda às exigências das lutas populares e às cam-
panhas pela paz e emancipação do nosso país. E certamente,
isso nos será possível fazer, pois a vitória da campanha é
certa.

OSMAR RESENDE

ir Aprender a andar
¦jr Cana dura e multa
ie O major Brucutu

Ensinar o -povo a, andar na rua, é a que se propõeo major Antônio João, diretor do Serviço de Trânsito.De onde veio o major, não se sabe. Quer que o carioca

ATENDENDO 
ao nosso

apelo no sentido de
colaborar na maior difusão
da IMPRENSA POPULAR e
no levantamento das reivin-
dicações popular de cada
bairro, recebemos de uma
cemandista a seguinte cor-
fespòridència:

— Como comandista e in-
teressada no progresso õe
nosso jornal li e me interes-
sei pelo assunto. Como pe-' dom que enviemos as reivin-
dicações dos bairros, aí vão:

DERRUBARAM O MURO
Na praça da Laguna ex->

te o lastre para construçüi
de uma escola. O terreno
foi murado, porém, menores
abandonados e elementos
desocupados estão quebran-
do este muro sem compreen-
àes. aua estão destruindo ym

patrimônio popular. A Pre-
íeitura não toma nenhuma
providência para reconstru-
ção da obra.

Na praça da Laguna exis-
UMA CALAMIDADE

A Rua Barão de Melgaço
está uma calamidade. Quan-
do chove o lamaçal toma
conta de tudo e quando faz
sol é uma oeirada que sufo-
sol é uma poeirada que sul o-
ca todo mundo. Dizem quo
desde a gestão do Presidente
Dutra que foi enviado um
memorial à Prefeitura pe-
dindo o calçamento daquela
rua. A'é hoje o povo espera.
Comenta-se que há muito
foi concedida a verba, mas o
calçamento ainda não feito.

ENCHENTE EM
LUCAS

Em Parada de Lucas,
além do $ran5pprt<; i que e

um sacrifício, outro proble-
ma cruciante é o das en-
chefes. Na Rua Cordovil,
por exemplo, com qualquer
chuvinha as casas são inva-
didas e os moradores, quan-
do chove à noite, não dor-
mem com medo de morrer
afogados.

SUMIU O MATERIAL
Num terreno baldio, nà

Rua K, em Cordovil, existia
um depósito de materiais pa-
ra construção de uma esco-
Ia. Por longo tempo ficou
esse material guardado por
um vigia e estragando-se Há
pouco, o material desapare-
ceu e não se fala mais na
cons.rução da tal escola Uma
comissüõ esteve no hcai pa-
ra verificar o que estava su-
cedendo.

CASO DO PAO
O caso d:o pão aqui em

Cordovil ó muito interessan-
te. Apesar de a COFAP inti-
midar pelo rádio que vai fis-
calizar e a «Emissora Conti-
néntal» receber queixas e re-
clamações e dizer que os pa-
deiros estão respeitando a ta-
bela, eu hoje paguei por uma
bisnaga de pão popUlar 3
cruzeiros. A COFAP fala em
fiscalização para tapiar o po-
vo. A verdade é que nâo apa-
rece fiscalização nenhuma
nos subúrbios.

QUEREM UM POSTO
MÉDICO

Os moradores de Vigário
Geral e Parada de Lucas de-
sejam a reivindicam da Pre-
feitura a instalação de um
Posto Médico, naquelas ime-
diações, bem instalado, in-
dusive com radiologia,.

aprenda a andar.* * #
Como intenção, não é das

piores. Resta ver os métodos
que o major pretende apli-
car. Está disposto a multar
os pedrestes êm dez pratas,
cada vez que o sinal fôr
avançado. Não bastam as
multas pagas pelos choferes?
Parece que o Serviço de Trân-
sito o que visa é mais gaita.«. * *

Por sinal que os motoris-
tas estão estrilando contra
a elevação da multa sobre
infraçõea para 1.500 cruzei-
ros. E não ficam aí ís ino-
vações. Pretende a policia
aplicar penas de cadeia de
15 dias a 3 meses, além da
multa, que vai de 200 a 2.000
cruzeiros, invocando a lei de
contravenções penais.

rua, preso e autuado pordesrespeito à autoridade de
cada «zimoleque».

# * ê
A iim homem com tais pro-

pósitos se confia um serviço
delicado como o do trânsito,
nesta tão angustiada cidade
de São Sebastião. Para êle,
a questão do trânsito é uma
questão de policia, como di-
zia com relação à classe ope-
rária aquele presidente 

" 
de

antes de 1930. Brücütus.

(f * li

Idéias, como se vè de Brtt-
cutu. Cana dura. Multa. O
major João Antônio vai de-
terminar que as parelhas de
Cosme e Damião se desça-
sem para dirigir o trânsito
por todas as sete ericruzi-
lhadas. O pedestre que sair
da faixa será multado na

# * *
Ora, por que transeunte so distrai? Por que pisa fora

da faixa? Ele vem atormentado por seus problemas, à
vezes insolúveis. O aluguel da casa, a conta do armazém,
a matrícula do colégio para os filhos, o papagaio com que
safou a onça no mês anterior, o sonho que teve com a
cobra e o jacaré... (Vão olha o farol, se olha não vê.
òbal Escapa do carro particular cm excesso de barbe-
vagem. Mas não escapa dos Dois-Dois. não escapa ia
truculência do major João Antônio. "Seus documentos,
cavalheiro"... Vamos viver como na Alemanha «asíara
ou como negro no paraíso norte-americano.

PEDRO VELHO


